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sul a

Denise/Geraldo

14:40 hs
14:45 hs

O SR.

mental, declaro aberta a sessão.

(Padre Jonas) - Havendo número regi

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba-

lhos .

Passa-se ao



sula 14:40 hs
Denlse/Geraldo 14:45 hs

O SR. PRESlDEN^/X-Tadre Jonas) - Passfnos à segun-
' / /

da parte do

Oradores inscritos no Pequeno Expediente

1 - Wasny de Roure

2 - Carlos Alberto

3 - Peniel Pacheco

4 - Agnelo Queiroz

Com a palavra o nobre Deputado Carlos Alberto.

O SR; CARLOS/ALBERTO (PCB

m revisão, do oradorj - Sr. Presidente, caros Rolegas, on-

tem tive $. oportunidade de acompanhar uma cflrmissao de educadores

de nivel internacional, a Comissão Internacional de Ensino a Distan

cia atào& Interamericana.



Marlene/M Stein 14:50 hs

Eles tm Interesse de nos apresentar,

*
a sociedade brasileira^, fle &$xnsp&ç&tàfa&*4/ a Brasília a metodologia de

ensino à distância, a chamada Universidade Aberta, na Inglaterra^c_o

nhecida como Open University .

4jj^&& /
Essa metodologia vem-se desenvolvida-©**^ nos marcos

dos mais altos padrões de qualidade de ensino. NÓS nos acostumamos,,

\V \°7a pensary ensino à distânciaMensino por correspondência^ como um

ensino^AAJA^áMrvv de baixa qualidade, um ensino que poderia, meramen

te, ser uma forma de distribuição1 de diplomas, particularmente quan

do se tratasse de ensino de nível superior. Mas ao contrário. Os pá

droes da universidade aberta, nos países desenvolvidosy no Canada,
v " ' ()„

V (UAA_ \-tc rvcco toíPLAAjtiJ eMC (
V- V —J

nos Estados Unidos, na &hinaY>)?Í&' Europa, em Cuba, na União Soviéti-

ca/ são os mais altos, jbsdK&&g^-dte^Qrt&te^ Eles oferecem cursos de A-

J Ç * , '. „.granomla, |T&u*\s*í̂ a^6« fongenharia, cursos nas áreas cientificas e t§c-

nicasy que exigem a mais alta sofisticação tecnológica.

A diferença entrevenslno á distância e o ensino chá

mado presencial, aquele que tem um üampus /Universitário, e exatamen

te ̂  que não há todo um aparato"5s/que normalmente significa pré-

dios, ftfà& estrutura física, &&& salas de aula .



Ír-5/2

Marlene/M. Stein 14:50 hs y&?okj$l

São cursos vogados para aqueles que trabalham, que

têm algumas horas da sua noite, têm o seu fim de

v̂̂fazer um curso superior /um curso de aperfeiçoamento. riais im

na maior parte desses Países^ ensino pu-

blico. Então, estamos convencidos de que essa pode ser uma alterna

tiva fundamental^, para $/n$ fazermos frente a necessidade de educa-

ção no nosso País e na nossa cidade.

Com essa ida ao Sr. Governador, tivemos a alegria de

ver que o Sr. Governador ficou sensibilizado com~í~"ensino à distân-

cia, que pode ser uma alternativa a chamada proposta da Universida-

de do Distrito Federal, que, evidentemente, implicaria && vastos in

vestimentos , que hoje nos não temos condições de fazer.

Eu gostaria, caros colegas, de fazer uma denúncia,

neste momento.

Sr. Presidente,

Srs. Deputados,

apadrinhamento no serviço pblico um mal quase

crônico na vida nacional.e^ apesar das disposições da Constituição

Federal, muitos funcionários continuam sendo efetivados em órgãos

da administração indireta^ sem o crivo do ®oncurso. Este é o caso,



Marlene/M. Stein 14:50 hs / ̂ b
<— ̂  ̂ /l

por exemplo, da Caesb que^ em janeiro- contratou cerca de 30 profis-

sionais de nivel superior^ envolvendo ex-diretores e ocupantes de

cargos de confiança, com salários em torno de l milhão de cruzei-

ros.



L^(t>

Marlene/m. Stein 14:50 hs

Então, eu quero daxar claro esta denunciaYuma

cia comprovada.

A atitude da Caesb soa mais estranha quando sabemos que a em-

presa realizou recentemente concurso para o provimento de vagas a ní-

vel médio. Parece que duas regras foram ali estabelecidas:u^v.- para os

funcionários situados nas faixas mais modestas de salário, exige-se a

figura constitucional do concurso* para os mais graduados, sempre o

caminho mais fácil da indicação direta.

Ora, sàa#er presidente, o fato, se não bastasse a violação

constitucional, torna-se mais grave quando sabemos quexno • -. .próprio

acordo coletivo celebrado entre a entidade representativa da catego-

ria - o SINDAGUA - e a empresa, qualquer vaga só poderia ser preen-

chida por concurso publico. Além do mais, a ilegalidade salta aos

olhosrse tomarmos como parâmetro a recente decisão normativa do Tri-

bunal de Contas da Uniaoi contrária ás contrataçõesvapadrinhadeís .

residente , sehhorg-R aeputados , esperamos que o GDF

apure rigorosamente a denuncia e aplique as medidas legais cabíveis ,

tornando sem efeito, inclusive, os contratos em questão. Precisamos

reafirmar a moralidade publica.- Mas não e só isso . Os resíduos e

os dejetos hospitalares também não recebem tratamento adequado e vão

parar na rede. . .



Hermione/M. Stein 14:55 hs

... de rios, lagos, ribeirões e córregos da região.

Outro dado; de todo o esgoto direcionado para o lago

^Aoü> /
"*"*\ ——**

$>&&&s*y<k&fg® Paranoá, aproximadamente 50% não* tratados. Além do Para

noa, o esgoto sem tratamento aSnge os córregos Crispim e Alagados,

Taguatinga e Melchior, Sobradinho, Mestr^ Dermas e Monteiro; Planai

tina Sftec9\. Vicente Pires e Guará.

(companheiros^ Estamos aqui diante de uma denún-

cia que queremos ver, enfim, apurada e ôtesr̂ mex0xxv«1« resolvida. Evi-

como esíe -eâ  que nosso Pais vive, um País de

desempregados, não podemos criar f avorecimentos que configuram não

apenas um problema ético da mais alta gravidade, mas também uma si-

tuaçaovque não podemos fechar os olhos, Muito obrigado, Sr. Presi
*%•

dente .

O SR. PRESIp-^N (Padre Jonas)
r* ** _̂v

<Utâ&3~/8&<Bfe&8Jfàj^^

I^Afi^í^^QSt^wí^Tíef^^

Convido o Sr. 29 Secretario, companheiroYOrnellas, pá

rã ocupar a Presidência.

/ ,-' /
O SR. PRESIDENTJE/Ooosé Ornellas) - Convido o Deputa-



O L J °-6/2
Hermione/M. Stein 14:55 hs Lx (J 18/04/91

do Padre Jonas para secretariar a Mesa.

Ha expediente sobre a Mesa/que vai ser lido pelo Sr.

Secretário.

o s*.

, de 1991 , l/que "Solicitasse"" seja convocado o Sr,
*-l̂

_x"* ~
Secretario da Fazenda, a f im de jü?er§tar esclarecimento sobre perdão

••

x""Aí .X"̂de dividas fiscais no Distr>ro Federal".
x"*̂

Sr. Presidente, requeiro a V.Exs., com base no art.

l9, inciso IX da Resolução ns 157/88 do Senado Federal que, ouvido

o Plenário, digne-se adotar as providencias necessárias à convocação

do Plenário da Câmara Legislativa, a fim de prestar esclarecimen-

tos a esta Casa dos critérios adotados para o perdão e parcelamento

de dívidas fiscais junto ao Governo do Distrito Federal.

Justificação; quando se trata do dinheiro público j é

necessário que todas as atitudes sejam bem claras e todos os crité-

rios adotados no seu manuseio do total conhecimento da sociedade.lAu

toria do Deputado Wasny de Roure,

f Requerimento de au-tj3̂ 3ra ao Deputado Maurílio Silva-

*-v\ /
Partido PTR -j Assunto:/Solicita ao Ejc-mtS. Governador do Distrito Fe-

l L • • ~í. ""i^

deral a criação de cursos de l° ex̂ 2 graus supletivos, noturnos, na



Riva/Alzira 15:00 hs

rural de/Samarobaia, que esta na região metropolitana do

Distrito Federal.



Riva/Alzira 15:00 hs

O SR. PRESIDEJ£Pjj^(Jose Ornellas) - Com a palavra o

Deputado Wasny de Roure .

O SR. WASNY^Bj^fyaÚRE (PT - sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, nobres pares desta Casa, gostaríamos, inicialmente,

de convidar í? todos os colegas desta Casa, como também £ todos que

t
nos ouvem^ nesta oportunidade, para qu"yhoje,

através dos canais üe t e l ev i so

ao programa do Partido dos Trabalhadores, que

r -será veiculado no horário de 20:30 horas, (6«̂ toô \/ Nos também gosta-

riamos de nos utilizar desta oportunidade para relembrar aos nobres

•LüJû  s
pares desta Casa 'a denúncia>íNM« pelo Conselho Regional de Assistên

cia Social e o Sindicato dos Assistentes Sociais, em nota divulgada

pela imprensa, Vinclusive/notaVpaga pela categoria, com relação à n£

meaçao dos diretores dos Centros de $es§nvolvimento Social - CDŜ f

O
que fizeram a campanha do Srt Joaquim Roriz, ̂ cu) elementos

que não têm nenhum vínculo funcional com a Fundação do Serviço So-

cial e muito menos com a atividade de serviço social, cuja creden-

cial exigida legalmente e de que tenha habilitação profissional pa-

ra ocupar tal função.

Eu queria, trazer também a notícia aos nobres Parla-



Riva/Alzira 15:00 hs QL,
\s

LÎ  desta Casa, de que hoje, em primeira instância, a Justiça

/ \ \. /
deu ganho de causa aos trabalhadoresX/px**x^sJgT3effy_/I^ a Justiça

Hefc/u?v \
lessa decisão estapafúrdia do Sr. Governador, desrespeitosa para com

a categoria, nomeando $& pessoas não vinculados e não compromissa-

das com a categoria e com a população, e sim compromissadas com a

campanha eleitoral do Sr. Governador. Entendemos que é uma

equivocada, e uma maneira de atingir o patrimônio Publico de manei-

ra prejudicial a sociedade do Distrito Federal e a sociedade brasi-

leira. Portanto, a ̂ -justiça se cumpre^ ao dar a vitória aos traba-

lhadores ft naturalmente retirando das direções do$ Centrojde Desenvol
f •"

4. ~ ~<f ~vimento Social, nas cidades sataites pessoas não afins 0^oen>a*e;bgcfe'

e não credenciadas pelo Conselho Regional para exercerem função dessa

h. \fifyty acho que são atitudes como essas que diqtyificam a -dlus
U. n o fl ™

*/ ) ^ ^JLh&b^ /"

tiça brasileira e mostra) efetivamente que não\0eta)/pactuada com a-

^/ ^ tqueles que ocupam o poder circunstancMmente. [São es$as as nossas

palavras, deixando aqui a nossa lembrança^ aoinobres pares desta Ca

JL.

natureza

^sa./ para queyhoje po««̂ íis-/v̂ ^̂ î9̂ rtaím̂ ^ o programa do

Partido dos Trabalhadores as 20:30 hs.

Muito obrigado.



Riva/Alzira 15:00 hs

O SR. PRESIDENTE-; (José Ornei Ias) - Com a palavra o

Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. Agnelo Queluz (PC do B - sem revisão do orador)
fi •

- Sr. Presidente, Srs. Deputados, ocupo mais uma vez esta tribuna

para referir-me^



José Alberto/Alzira 15:05 hs

•N. ~ . .

a >&&Ai«ev questão da saúde no Distrito Federal. \E do conhecimento
U

publico a intenção do Secretário da Saúde de implantar na rede hos
/ """*

pitalar do Distrito rederal t>ua3\Jx0ü?toâ(» chamado horário comercial,

ou seja, os serviços arobulatoriais vão ter uma interrupção para o

almoço, lâ k̂ífl c orno Xem certas áreas do comércio. Essa atitude tem

uma reação muito grande por parte dos trabalhadores da saúde e

por parte da população, porque^ na saude^ não funciona este tipo de

atitude, Quem está num ambulatório às 12.00 horas, &i*&&bat fazendo

uma pequena cirurgia, uma endoscopia, não pode parar. Pára e volta

às 14:00 horas? Uma pessoa que chega num ambulatório de cardiologia,

por exemplo, às 12:00 horas, com um problema de taquicardia, ela

C
não pode esperar ate as 14:00 horas. SnáUjn̂ -̂ -ê p̂ î . fe»st«E_tipo de coisa

$&% inclusive^ põe em risco a saúde da população e compromete os

próprios pró f issoinais da saúde» ô mt/̂ aŝ Â-̂ f̂̂ íÂ ^̂  estou t r a

zendo este assunto hoje aqui, para mostrar como é injusta esta pro-

posta. Primeiro, é um novo horárioXque determina que os trabalha-

dores têm que trabalhar?^ vezes na semanaT^T horas, com um intervalo

*̂ . \

o almoço. Na verdade, seriam 9 horas de trabalho. A pessoa entra

às 7:00 horas pára às 12:00 horas.â voltaàs 14:00 horas^fiGa^M até
l i

as 18:00 horas. Então, são 9:00 horas diárias, dando uma alternati-



José Alberto/Alzira 15:05 hs

f/3 l/P-: entra as 8:00 horas l/para as 12:00 horas, mas^ a tarde^ faz

5 horas,_ entra àr^l3:00 horas í/sai às 18:00 horas. Então, de qual-

quer maneira, são 9:00 horas por diaTe isso é inconstitucional, A

v^ -**/
nossa Constituição diz que a carga horária máxima\^fclNa/8 horas dia

rias. B**fc^su\jáis-x^aJr^^

^c ĵaiSNs- t̂̂ s î̂ ^

'ŝ Tsar̂ MJiS'̂ ^̂  Então, não respeita sequer isso. E £essa

WÍ&RÍ>0i "constituição" da fundação tj-ospitalar diz que as regionais,l

ou seja, os diretores dos hospitais podem optar*"»* implantawt- . isso

ou não, o que não corresponde à verdade, porquejL>-i9e está-**-tentando

implantar na *marraM mesmo. Inclusive &t estive no í?jospital da

WXGÍ.KÀX? .
o Diretor daquele h o s p i t a j K c o n t r r i o a

chefes de unidades de Planaltina e do Hospital de Base,por exemplo,

manifestaram-se da seguinte maneira;"Informamos que tal distribui-

ção horária não satisfaz os nossos serviços, pois temos exames es-

pecializados, pequenas cirurgias e muitos problemas com material

para este fim. E a insistência de tal modificação está trazendo sé-

rios transtornos para os nossos pacientes, que pertencem a uma clas_
(

se já tão sofrida". íswvwa olmião de um chefe de unidade^-

que a implantação dessa estrutura de horário prejudica a população



José Alberto/Alzira 15:05 hs

E eu acho que $r testemunho mais cabal disso é a opnião

do próprio usuário, da população. Eu estou trazendo um abaixo-assi-

nado ̂ wê xiej=mx̂ »̂ r*-a>7Ví̂ ? colhido no ambulatório do Hospital de Base»

/UW-' t©4A C&ÀCW fr\&AAA>
, ^ -*& /

mais de 1500 assinaturas contrárias à implantação desYe %&&<M>$t$ ho-

rário. E inegável a posição do próprio trabalhador e dos chefes

das unidades dos ambulatórios de Planaltina e do Hospital de Base,

que não concordam com isso. Então, não é mais possivel continuar fã

."&*
zendo propaganda no Aornal dizendo que c4&/ está lajustando o horário,

i .j

apertando o servidor^ fyefàyx!te^&j?r**&&&ê^^

|. Isso ktixtó* não aperta ninguém, N es^jr^t^ inconstitucional gaiata não

j

prejudicial à população.

- i'O que se deve fazer para suprir essa situaçade ^ de

x
fato contratar novos funcionários, porque se mantém o funcionamento

de 7 s ;N3x-e\-'dLe'\XL«3v/íS 18 horas» &&&Q( diariamente, emturnos
"v o ow *í> uwrteA^ ,

— ; -^ , p
carga horária normal .cterAsrtp^Lgt^ determinada por lei. jFaço

um apelo deste tribuna para que o Secretário da Saúde *<p&&a&^j&üHLj?\

i/ ^ ~ V /^ '

a opriiao da popúlaçaoVdos trabalhadores da saúde e pare de fazer

~*\f ^ f '> ^

coisas ida sua cabeça,X Ia de cima, sem saber o que esta acontecendo

nas unidades e qual o prejuízo que isso está causando à população.

Muito obrigado.



Clarice/Lizete 15:15 hs

/v /'
O SR. PRESIDENa^/Jose Ornellas) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O & . f^NM&V/ÇAcueCC? (PST - sem revisão do orador) -

Sr. Presidente, Srâa. e Srs. Deputados, primeiramente, gostaria de

aproveitar esta oportunidade para trazer à Mesa Diretora dos ÍVaba

lhos uma preocupação que me foi comunicada por um dos jornalistas

credenciados que hoje exerciWtii atividade nesta Casa.

Segundo informação obtidas junto ao Comitê de Impren

sã, os profissionais encarregados da cobertura jornalística dos trã

balhos da Câmara Legislativa estão sentindo '&&&&& falta de condi-

ções para realizar bem o seu trabalho profissional, tendo em vista

estaremttyflf faltando alguns equipamentos essenciais, ¥Tjsix-̂ ĵM̂ U?ê̂ ^xv*-̂ íâ©

ÎgtoíVlKtê  Segundo informação que recetei, parte dos equipamentos que

hoje dotam aquela sala estão em péssima condição - mesas e cadeiras

quebradas, sem condiçÃÊfc de uso. Isto está transtornando...

//y
O SR. PRESIDmÇE (José Ornellas) - Por que?

O SR.v£V\kt- $wfr&CO - As cadeiras estão quebradas,—

as razoes eu não sei, Sr. Presidente.

O certo é que, para todos nós que trabalhamos nesta

Casa, de uma maneira ou de outra^ e muito importante manter condi-



Clarece/Lizete 15:15 hs

ções mínimas de trabalho para podermos desenvolver as atividades

' profissional condições de assumiri
. t̂  s

i^Mto conforto. XíôA trabalho

E o apelo que faço desta tribuna, no sentido deYpro-

videncias que minimizem a situação .

Outro fato que eu queria registrar*, neste pronuncia-

^zymento, Sr. Presidente, e algo que me^sentir constrangimento em ter

&que abordar nesta CasaiH* ̂ tnstrangido não porque esteja djfcsposto a

defender a bandeira do pluralismo e da liberdade incondicional, tan

to no sentido politico quanto no religioso, enfim,id,as liberdades

Ç
fundamentais do ser humano* *èinto-me constrangido quando percebo

que f no nosso Estado <3ÜíV\e9 oficialmente pluralista, existam determina
'

das tendências que não recomendamos econsideramos ate mesmo _

•Cyâ  que não vêm colaborar para o progresso da nossa Nação* Recente-

mente, o porta-voz da Presidência da República manifestou-se preocu

pado com o fenômeno da progressiva evasão de fiéis da Igreja Cato-

lica e>o que ele chama de proliferação de seitas por todo o Pas.

Diz, textualmente, o porta-Voz da Presidência da' R£

pública, consoante notícia publicado no Correio Braziliense de 17 de

abril de 1991:



C

"Nos, seguidores da Igreja do Papa

João Paulo II, devemos manifestar per

manente preocupação com essa tendên-

cia de comportamento", afirmou, Ele

ate católicos praticantes venham

freqüentando terrenos de candomblé."



Margareth/Arimar 18.4 15.20 (Peniel Pacheco) 11/1

A separação entre a Igreja e e aigo que todos

nos, enquanto conscientes das prerrogativas que o Estado tem e das

prerrogativas dos cidadãos, devemos manter. Ê uma postura mTnima

necessária para uma sociedade pluralista.

O 0orta-^roz da Presidência da República, ainda

que não esteja falando pelo Presidente, tudo que ' diz imediata-

mente terá a conotação de ser a expressão do pensamerfto

ssim, • tal pronunciamento foi, no mínimo, indelicado e fora da

eti ca profi ssi onal para esse cargo.

Não tenho ' nada contra a Igreja Católica. Muito pe-

r \Io contrario, e uma J^greja que respeito. Agora, eŝ fa campanha que

tem sido desenvolvida f recentemente, com os bispos tentandos

de uma maneira muito forte, criar uma espécie de 'suspeiçao sobre

o movimento evangélico do Brasil, A Igreja



Católica tomando es;?a posição, imedi atamente ^ . refleti: "

- -orta-Toz da Presidência da Republica $̂ &éi tendência de querer

trazer de volta a estatização da religião.

Inclusive, Sr. Presidente, na Quarta-Feira de Cinzas pró-

xima passada, em cadeia nacional de radio e televisão, durante 13

minutos a Igreja Católica fez o lançamento da Campanha da Fraterni

dade, que, diga-se de passagem, e uma campanha muito justa, cuja

mensagem todos temos que respeitar. Acontece que a Igreja Cató-

lica usou de uma prerrogativa , do Executivo,

partidos políticos, (3)0 Presidente da República, tfos Ministros de Es-

((W

i(r autado e ir autor idades , que

para comunicar ã" sociedade brasileira as decisões do Gover
Q
to « G n y. f\. . . na -f.t. . ti í

no, os grandes assuntos de i n te rés se nacional»~ '/p M vi

reiigião.

Cada fgreja deve desenvolver seu trabalho, deve procurar

manter suas estruturas. " w Estado não pode p r i v i l e g i a r nenhuma ré-



Ç.L-&

7 i g i ao.

Sr. Pres idente ,

ouviu/l» palavra do Papa João Paulo II equase 15 minutos

do Sr. Lucianp Mendes de Almeida, Presidente da CNBB. jrles

do ponto

de vista econômico, representai*» um alto valor. A Igreja utilizou-

A,
se àtUma- estrutura do Estado, uma vez que a concessão de canais de

- -radio e de televisão e prerrogativa do Governo» « Vonsiderando tam-

bém que o custo de transmissão e elevadíssimo, o que acabou aconte-

cendo e que o Executivo p r i v i l e g i o u uma religião, o que jr proi bi do

pela Constituição, fâtfà&v Constituição diz, textualmente, que nenhu-

ma religião poderá ser subvencionada pelo Estado.

Lamentam»» profundamente esYe deslize. WQMQ& na p l u r a l i -

dade partidária, ideológica e religiosa do nosso PaTs\Alo respeito

que se deve dar a todas as religiões. E quando se p r i v i l e g i a «M uma

esta-se desrespeitando as demais.



Deixo manifesto nesta Casas embora tratando-se de um as-

sunto nacional, mas com repercussões em todos os segmentos da socie-

dade, inclusive no Distrito Federal, o meu protesto» a minha posi-

ção contraria a essa atitude indelicada, descortes e de falta de bom

senso profissional do florta-^foz da Presidência da Republica.

através de seu porta-voz, não tem que se pronunciar a res-

peito de religiões, a não ser que estas estejam contrariandoyprin-

cTpio constitucional. Mas para p r i v i l e g i a r eu sou contra, e quero

que o meu repudio fique registrado nesta Casa

Muito obrigado, Sr, Presidente.



José Ornellas Ivi/Arimar 18.04 15h25min

O SR.PRESIDENTE/ í /dr fse O r n e l l a s ) - C o n v i d o o Depu tado

Pedro Celso a assumi r a Presidência.

O SR.PRESIDEJ^E/fPedro Celso) - Convido o Deputado José

Ornellas a nos a u x i l i a r nos trabalhos da Mesa.

Encerrado otempo destinado ao Pequeno Expediente,passa

mos a:

ORDEM/OU DIA
f-

Sol i ei to ao Sr. Secretario ã" leitura da Ordem do Dia.

O



c
H UÍU.M

O SB SECRETARIO (JOSÉ ORNtlLAS»
RÃ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ORDEM 00 DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA

l) Discussão e votação , em 10 turno , em Regime

de Urgência , do Projeto de Resolução , que

" institui o Regimento Interno da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal ". Título III ,

Sessão III, Art. 88, Sessão IV, Art.89, Capí-

tulo III, Arts. 90 ,91 e 92, Capítulo IV, Art.

93, Capítulo V, Art. 94, Capitulo VI; Sessão I

Arts.95 e 96, Capitulo VII, Arts. 97 e 98, Tí-

tulo IV , Capítulo I , Arts. 99 ã 104, Capítu-

II, Arts. 105 e 106, Capítulo III, Art. 107 ,

Capítulo IV , Sessão I, Art. 108, ;,flt»«são 31 - ,

-Ari- -1&9 r Sessão III, Art,110,C@apít?ulo V ,

Art. 111, Capítulo VI, Art.li2 i,117,. Capítulo

VII f Art. 118 ã 120: ..

Relator : Dep. Fernando Naves .



O SR.PRESIDENTE (Ped ro C e l s o ) - C o n v i d o o Sr. Re la to r do

iprojeto de i j resolução para que le ia o seu parecer,

O SR. FERNAND^N^VES ( P D C . Sem r e v i s ã o do o rado r . )

H^V" TC x^^y \Q/Parecer\/os ptulos^ . ' do projeto deN|éso luçao que institui o

Regimento Interno.



C

CÂMARA LEGISLAT

ART. 88

V A^, O art. 88/ recebeu 10 (dez) emendas* $ de nQ 693,
i

de autoria Seletiva, foi aprovadaí a de nQ 747, ficou prejudicada*,

e as de nQ5-473, 508, 533, 637, 694, 695, 769 e 816, receberam pa-

recer contrário.

ART. 89

O art. 89/ recebeu 02 (duas) emendas, S de nQ 487,

de autoria do Deputado José Ornellas, teve parecer favorável} e a

de nQ 545, de autoria da Deputada Maria de Lourdes^iõi acatada,

nos termos da Ímendah487.

ART. 90

O art. 90/ recebeu 03 (três) emendas* JBe nQs

546 e 547, que tiveram parecer contrário.

513,

ART. 91

O art. 91/ recebeu 04 (quatro) emendas, as de nQs.
r

696 e 697, de autoria Coletiva, foram acatadas} e as de nQs. 488 e

tiveram parecer contrário.

ART- 92

k O art. 92/ recebeu 02 (duas) emendas, a de nQ 698,

de autoria Coletiva, teve parecer favorável- e a de nQ 514^ foi re-

jeitada.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ART. 93

O art. 93 / recebeu 06 (seis) emendas, as de nQs,

510, 699, 750 e 751, de autoria dos Deputados Agnelo Queiroz, íüble_

tiva efSalviano Guimarães, receberam parecer favorável; as de nQs-

634 e 749, de autoria dos Deputados Peniel Pacheco e Salviano Gui-

marães, foram acatadas com subemenda.

ART. 94

O art. 94 J recebeu 03 (três) emendas, de nQs

501 e 548, as quais tiveram parecer contrario.

500,

ART. 95

O art. 95 / recebeu 14 (quatorze) emendas, as de

490, 491, 511, 549, 567 e J? 09.r, de autoria dos Deputados José Or-

nellas, Maria de LourdesrAgnelcPdueiroz/ Cláudio Monteiro, e íôle

tivaJ tiveram parecer favorável; a de nQ 622, de autoria do Depu-

tado Wasny de Roure, foi aprovada com subemendaí e as de nQS. 489,

476, 505, 512, 517, 621 e 753, tiveram parecer contrário.

ART. 96

O art. 96/ recebeu uma única emenda de nQ 492, de

autoria do Deputado José Ornellas, que foi acatada com subemenda.

ART. 97

O art. 97/ recebeu 06 (seis) emendas, as de nQ£701,
t- /

702 e 703, de autoria fcoletiva-/ tiveram parecer favorável; a de nQ

493, ficou prejudicada; e as de nQs( 550 e 640/ foram rejeitadas.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ART. 98

O art. 98/ recebeu 05 (cinco) emendas, de nQs, 581,

752, 755, 770 e 811, as quais receberam parecer contrario.

ART. 99

O art. 99/ recebeu 02 (duas) emendas, de n%, 499 e

653, de autoria dos Deputados Eurípedes Camargo e Carlos Alberto,

as quais tiveram parecer favorável.

ART. 100

O art. 100 / recebeu 09 (nove) emendas, as de nQs.
,c

494 e 705, de autoria dos Deputados José Ornellas e (pòletiva, rece_

beram parecer favorável; a de nQ 551^ ficou prejudicada-e as de nQs,

495, 603, 623, 654, 641 e 704 J foram rejeitadas.

ART. 101,

O art. 101/ recebeu 03 (três) emendas, a de nQ 534,^

de autoria dos Deputados Maurílio Silva, Gilson Araújo,Rose Mary/e

Manoel Andrade, teve parecer favorável', e as de nes. 552 e 706/ fo-

ram rejeitadas.

foi rejeitada.

ART. 102

O art. 102 V recebeu uma única emenda de nQ 560, que

ART. 103

O art. 103/ recebeu uma ünica emenda,de nQ 561, de

autoria do Deputado Cláudio Monteiro, que recebeu parecer favorá-

vel com subemenda.



(Z L

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ART- 104

O art. 1041 recebeu 02 (duas) emendas, a de n£ 655,

de autoria do Deputado Carlos Alberto, que recebeu parecer favorá-

vel com subemenda'e a de no 812/ recebeu parecer contrário.

ART. 105

O art. 105J recebeu 10 (dez) emendas, as de nQs»
/ c-

496 e 707, de autoria dos Deputados José Ornellas e [Coletiva, rece

beram parecer favorável? as de nQs.554, 556, 582 e 657, de autoria

dos Deputados Carlos Alberto, Geraldo Magela e Maria de

ram acatadas com subemenda; e as de n Q s » 4 7 5 , 553, 555 e 742 / foram

rejeitadas.

ART. 106

t O art. 106/ recebeu uma única emenda de no 708, de

autoria Coletiva, a qual foi acatada.

ART.107

O art. 107 / recebeu uma única emenda,de nQ 604, de

autoria do Deputado Agnelo Queiroz, a qual recebeu parecer favo-

rável.

ART. 108

O art. 108 recebeu 02 (duas) emendas, de nQs

e 535, as quais receberam parecer contrario.

507

- 10 -



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ART. 109

O art. 109/ recebeu 03 (três) emendas, de n°s, 607,

624 e 709, as quais tiveram parecer contrario.

ART. 110

O art. 110/ recebeu 07 (sete) emendas, as de nQs

José Or-497, 562, 602, 606, 710 e 711, de autoria dos Deputados
o

nellas, Cláudio Monteiro, Agnelo Queiroz e fcoletiva, receberam pa-

recer favorável- e a de nQ 642/ foi rejeitada.

ART. 111

O art. lll/ recebeu 04 (quatro) emendas, as de nQs
Á712 e 810, de autoria Coletiva e da Deputada Lücia Carvalho, rece-

beram parecer favorável', e as de nQs. 713 e 714^ ficaram prejudica-

das .

ART. 113

O art. 113/ recebeu 03 (três) emendas, as de
/ \£

658 e 715, de autoria do Deputado Carlos Alberto e Coletiva, rece

beram parecer favorável? e a de nQ 557 ficou prejudicada.

ART. 114

O art. 114/ recebeu 04 (quatro) emendas, as de nQs
i -̂ JŜ W-0 *"" c-

558, 559 r 716 e 717> de autoria da Deputada Maria de LourdeíVe^ aro-

letiva, receberam parecer favorável.

- 11 -
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ART. 116

O art. 116/ recebeu uma única emenda de nQ 556, que

recebeu parecer contrario.

ART. 118

O art. 118 / recebeu uma única entenda de nQ 756, que

recebeu parecer contrario.

ART. 119

O art. 119/ recebeu uma única emenda.de nQ 771, de

autoria do Deputado Benício Tavares, a qual recebeu parecer favorá-

vel nos termos da subemenda.

ART. 120

O art. 120/ recebeu 02 (duas) emendas, de nQs, 498 e

772 que receberam parecer contrario.

r
c à\ •

omissões, em de

PRESIDENTE

RELATOR

- 12 -

1991.



Aya/Edson 15:30hs

o SR, PRESIDEOTJ/XPEDRO CELSO) - Em discusão o pare
•S / íS

cer do Relator,

Em votação,

Os Srs. Deputado"} que se pronunciarem pelo "sim" esta

rao aprovando o parecer j os que se pronunciarem pelo "não"

ré jeitandot̂ |$,

Peço ao Sr. Secretário faça a chamada dos Srs. Depu

tados.



Lúcia/Edson 15:35 hs LsU^- ̂  Wt)

O SR. PRESIDEOTE (Pedro Celso) - o parecer está apro

y/
por 16 votos e 8 ausências.

Os Srs. Deputados que queiram requerer destaques^ pá

rã a votação ern separado de emendas, que o façam.

Existe já com a assessoria da Mesa .uma quantidade rãl / •

zoável de destaquei -

Ponsugestão dos próprios Deputados, vamos supender a

sessão por 10 minutos,, para a apresentação dos destaques.



Ana/Alzira 16:15 hs 18/04/91 C L

O SR. PRESIDEjOT Salvino Guimarães) - Esta reaber-

tá a sessão.

Emenda n^ 747.

O Sft, - Sr- Presidente, peço a p a a
â-

vra.

ô SR. PRESIDEOTET' (Salviano Guimarães) - Com a 'pala-/ / _ •'

vra o Deputado Geraldo Magela.

///
O SÍ{. ̂ &RALtem"$É»,£;LA (PT - sem revisão do orador) -

'< *

Sr, Presidente, a Emenda n2 816 é do mesmo teor e o Relator, inclu

sive por contatos feitos anteriormente, vai acatar, já por parecer,

essa emenda, que inclusive é de autoria de V . E x ^ / Ç e s t i p u l a

o prazo Kkííorador no Grande Expediente,. Ai n5 816,

além de atender a uma situação já aprovada anteriormente, que e a

questão da mudança do Grande ePequeno Expedientes também fala em

minutos. Então, sugiro que ela seja votada.

O SR. PRESIDENm/ySalviano Guimarães) - Está retira-

da.

Emagnda 816.

Peço ao Sr. Secretario que proceda a leitura da Emen

da n^ 816



Ana/Alzira 16:15 hs 18/04/91 P)

O Sr. Secretario Pedro Celso.

PROJETO DE I p u ç A O Nc^ ,DE 1991.

(Da Comissão de Constituição e Justiça)

Institui o^Regimento Interno da

Câmara Legl-siativa do Distrito Fede-

ral.

EMENDA MODICATIVA NQ

O caput Art. 88 passa a ter a seguinte redação:

"Art. 88 - Esgotado o período destinado ao Pequeno Expe-

diente, será dada a palavra aos três primeiros deputados inscritos

para o Grande Expediente, em ordem cronológica, pelo prazo máximo

de vinte minutos para cada orador."

JUSTIR^AÇAO

Pela presente emenda coloca-se o Grande Expediente logo

em seguida ao Pequeno Expediente deixando por conseqüência, a or_

dem do dia como última etapa de cada sessão. Isso porque, colocado

apôs a Ordem do Dia corre-se o risco de se esvaziar o Grande Expe-

diente. Ao passo que, colocando-o antes da Ordem do Dia, preserva-

se espaço nobre na sessão apra uma etapa destinada a levantar gran

dês temas.

Sala das Sessões, em / de de 1991.

Deputada

Líder do/Partido dó4toábalhadores



Clarice / Lizet

o Sr. Relator;,

O SR. PRESIDEMÇE^XBalviano Guimarães) ~ Com a palavra
f JF f

>^<á/

.)-
O SR. FERNAm0/WAVESYSr. Presidente, a emenda atende

.̂

apenas a necessidade de uma inversão, haja vista o que foi aprovado

quanto a seqüência da sessão. Então, nosso parecer

contrário,/Diante dos entendimentos, resolvemos pelo acolhimento. Só

depende do Plenário homologar o que foi acertado.

O SR. (Salviano Guimarães) - Em virtude do

acolhimento do Sr. Relator, procederemos a uma votação singela. J Os
î """

Srs. Deputados que estiverem de acordo com a aprovação da .emenda, quei-

ram permanecer como estão. (Pausa.)

Está aprovada.

a/-. fEmenda \JL 637. Solicito ao Sr. Secretario que proceda a

leitura

\
Ct£u> ) - g. O Vfc^fcCICb-iprMy'|j*'ÍVUU wu~o j - &^uuAík wodificativaf- s /

n9 637, de autoria do Deputado Aroldo Satake.

O eM.CLyuxKj - 19 do art. 88 passa a ter a seguinte redação!

11 a lista de oradores será organizada por um «membro da Mesa, assegura-

da a preferência aos Deputados que não

rior /obedecidas as seguintes normas:]"

falado na semana ante -

^/O SR. PRESIDENÇE/fSalviano Guimarães) - Com a palavra
/ •/

o Sr. Relator,



O L- 31v—•-

Clarice / Lissete 18 .04 16.

(__ POC. Ve-tx-L
- - - ? - - . - .-

O SR. FERNMjjEJÉTNAVES-y Sr. Presidente, esifa emenda já
v a'— .. --- •\s~~~ - -

foi tratada em votação anterior, mas u/9-ivo ' parecerYque.se é uma

norma para inscrição dos Deputados que queiram falar no Grande Expe-

diente, não é demais esclarecer que essa inscrição é que irá prevale-

cer quando da organização da lista dê oradores, ,| |>or isso acha

o _
mos que a inscrição, ^ não podeJsVfãT.ar na sessão seguinte,

segue o mesmo critério do Pequeno Expediente,

Q SR. PRESIÇZT̂ Ê - Em discusáo.
-' f !Sr l

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

£ P.ST,

O SR. PENIEL/p^tHECO 4 Sr. .Presidente , nesse período
/ j--f'~

em que estamos votando o Regimento Interno, foi estabelecido o limite

de umoDeputado falar no máximo uma vez por semana, "temos percebido

que ̂muitas vezes, por falta de oradores »\ijQ̂ rî p-̂ £̂ >̂ raHN̂ -a por não

âe inscreverem, quase sempre tãsjH. um ou dois oradoresifcrcada sessão.

Não queremos aqui, como já -̂>̂ n5r=nfte« anteriormente,

sóVíalação,t Mas é preci

só assegurar esfe espaço aos pronunciamentos, dando oportunidade até

''pronunciamentos mais de uma vez. Acho que e*&e/proposta resguar-

da essa possibilidade, dando primazia aos /que não falaram na semana

na anterior e ao mj|sm® tempo permitindo, segundo o meu entendimento,

que possa1 voltar a falar aquele que já f ai? TC. na semana anterior

Lc^^y^
mas que, por não isê /oradores inscritos »poderã fazer uso da palavra no

vamente .

Cff^^£> l

Creio que é interessante -&O Û xVcuuo- '-a<saa*ã€> l en -

^^£> l

trar/ae novo ness-a/ espécie de jurisprudência adotada para esse período



18.04 16.20h

extemporâneo*e estaríamos adotando como regra definitiva.

É importante, e voto favoravelmente a emenda,

O SR. PRESIDO^fSalviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDp/^WÍELA (PT. Sem revisão do orador.) .

Sr. Presidente, isto que o Deputado Peniel Pacheco falou já

esta atendido pelo atual art. 89. De qualquer forma, estamos

de acordo.Só me parece que a proposta do Deputado Aroldo Sa-

take e melhor do que o texto quw foi redigido, que esta real_

mente comfuso: "a lista de oradores será" organizada por um

membro da Mesa, dentre os inscritos, assegurada a preferên-

cia aos Deputados..."

Então, o que S.Exa. quer» realmente, com esta emen-

da, e tirar a expressão "dentre os inscritos", que da melhor

redação.

A emenda procede.

O SR. PRESIÜENTE/Salviano Guimarães) - Em votação



Lilian/Lxzete 16:25 hs 18/04/91 C __ ̂ (jC>j

Os S rs . Deputados que pronunciarem "sim" es terão a-

provando a emenda; os que pronunciarem "não",̂ ^ estarão rejeitando

\i/
Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos

Srs. Deputados.

A/\ /
" w S r.Votaram "sim" 17 Srs Deputados ; ̂ •"nao", w S r. Deputado,

houve W abstenção e 5 ausências.

Está aprovada a Emenda.

. Presidente, peço a palavra.



Lilian/Lizete 16:25 hs 18/04/91

Z//
O SR. PRESIDE/MÍE (Salviano Guimarães) - Declaração de

/''

voto?

A S&VfU>i& HW^/HtilAtJ^A - Nào, Sr. Presidente y uma

questão de ordem.

O SR. PRESIDMíTX (Salviano Guimarães) - Com a pala
f /" ~

vra tM$A$W V.Ex5 .

• •*' ^f

dora) - Sr. Presidente, eu gostaria de fazer uma observação a todos

f

Deputados, porque acho que está havendo certa irresponsabilida

/
deyparte de alguns Parlamentares que não estão levando muito a sé-

\ /rio o trabalho\«f®/^eraüraBieírtj&* E certo que somos eleitos para tratar

,

tambm dç. questão eterna, não só â «si--̂ â̂ Rfê ® desta casa. Mas consi

dero de fundamental importância o nosso Regimento Interno. $ «alguns

~ ~ t i -X^~ \^
Parlamentares não estão levando isso a seriov*iao comparecem aA

votação dô Regimento,»» stou muito preocupada com a Lei Orgnica^

tvVOlflu*Ctu.c^ .
"T-« r~~~~^B wa-t\0 podeique vem ai * acho que ^ysUsjd poderá estender-se ate a sua apreciação

Parece não haver responsabilidadeYoo trabalho para o qual foram

leitos.

GostariQL portanto de deixar

coüjmuita tristeza. Os meus compromissos es-



Lilian/Lizete 16:25 hs 18/04/91

tou deixando para a parte da manha ou a noite e tenho comparecidoVa

este plenário para votar, mas estou vendo que grande parte dos Par-

lamentares não está levando isso a sério.



Lilian/Lizete 16:25 hs 18/04/91

O SR. PRESID^míT (Salviano Guimarães) - Com a pala
X •-'"

vra o nobre Deputado Wasny de Roure.

r> i t-J'"'i*'r <'"** f" ~
O SK. WAòw ̂  s*üjè'j$,Q()Rl%> (̂' <** «em revisão do orador) -

Stm- Presidente, y5̂ aeb não é uma questão de" orderruc e

- O SR. PRESIpEÇWE (Salviano Guimarães) - Com todo rés
//

peito à nobre Deputada, não é realmente.

. A/O SR.U/A-S^^ JDVfWtiJé, - Mas entendo que e pertinente*/y/
S ,

o quero dizer que a observação de S.Ex^ não

cede no que tange à Bancada do nosso Partido.

O SR. PRESID»tE (Salviano Guimarães) -Não procede
// /

quem está presente*S.Exâ, referiu-se aos ausentes.

Emenda n^ 508, de autoria do Deputado Agnelo $̂

roz.

Solicito ao Sr.Secretario que proceda à Leitura.

o // „ -O S/L G6KAU/p^ ^AQ^MV- Esta prejudicada, Sr. Presi-

dente .



C Â M A R A L E G l S/LA/M
f 1/037$ '

V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

Ao Projeto de/Respiução que "Institui o
Regimento interno da câmara Legislativa".

Suprimir o Inciso II do Art. 88.

Sala das Sessões, de 1991

Depitadb AG

^

JUSTIFICATIVA
7*

O Regimento Interno não pode enquadrar
os fatos políticos de maneira rígida como pretende. Limitar
o pronunciamento do Deputado a uma vez por semana ê desco-
nhecer a negociação política que deve prevalecer em Plena

rio.

EIROZ \



Ma rgareth/Ari ma r 18.4 16.30

O SR. PRESIDENra/(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Relator, Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDOOllvfs (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, a votação da emenda torna-se desnecessari a» porque já foi

JToy
e^Ynavendo Vnaprovado que^Ynavendo Vnscri tos s poderão inscrever-se outros que

tenham falado na semana. ' frprovar /a emenda teremos que ade-

quar o texto ao que foi aprovado agora, de qualquer maneira.

O SR. PRESIDZN'
V/

(Salviano Guimarães) - Foi prejudicada

porque já esta aberta a possibilidade s no próprio artigo.

Com a palavra o Sr. Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELEJ .QWIROZ (PC do B. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, deveríamos rever melhor isto s porque es-

tamos aplicando uma situação tendo em vista a nossa experiência Vum

perTodo excepcional.



Lu~

O SR. PRESI&ENj/E (Salviano Guimarães) - Mas nesse período

excepcional ficou na resolução que o Deputado sõ pode usar a palavra

uma vez por semana. E5 no caso, esta assegurado que o Deputado pode

usar a palavra,

u s a n t a s vezes quantas ele quiser.

outro inscrito, ele poderá

a realidade, resguar-

da-se o direito de os outros Deputados que não falaram ft- fazerem

uso da palavrai Wao havendo inscritos, o Deputado poderá falar mais

de uma vez por semana.

O SR. AGNEL Sr. Presidente, y isto ate

seria o normal» M(a4 r naoypode, na medida em que se regulamenta

- ± - Aistos e por uma catm o r ç V o r q u e terminla forçando os Depu-

tados a falarem.

Na verdade, isto não deve ser uma regra. Não se pode

no Regimento, desjfa forma. Podemos ter aqui uma regulamentação,

na medida do possível, para os Deputados falarem, desde que os ou-

tros já tenham falado. Mas se entender/; por exemplo, que um Deputado

fala um dia e tem alguma coisa para falar três dias depoi



inscrev tem que ver se já completou a

queVter uma flexibilidade maior, porque o que

hoje e tranqüilo, porque estamos num período excepcional, pode trans-

formar-se numa camisawdeVforçai depois» para a Casa.

O SR. PRESIDüffB' (Salviano Guimarães) - Sr. Deputado, só

um esclarecimento. Não vejo onde esta a camisaVderforça, porque o

Deputado pode inscrever-se, pelo que foi aprovado, respeitado o di-

reito de outro Deputado também n nscreveAsej. Se o Deputado falar na

segunda e na terça-feiravnao tiver nenhum Deputado inscrito, o Depu-

tado que falou na segunda pode falar na terça, na quarta, e assim

otdipot diante. Isto esta resguardando o direito de todos

não apenas que se siga uma lista de inscrições.

Normalmente, um Deputado fala duas, três vezes por sema-

na, e não sobra tempo para outros que.por qualquer motivo^não tenham
•£• J-*

fei to sua inscrição.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela



O SR. G E R A L D O &4ME1.A ( P T . Sem r e v i s ã o do o r a d o r . ) -

i - y
evemos votarHr os l i m i t e s * i foíão -*~^^ j forca j lo D e p u t a d o c

i n s c r e v e r / p a r a f a l a r . m e s m o q u a n d o n ã o q u e r f a z e - l o , p o r q u e T f t w r o u t r o

q u e q u e % f a l a r . E n t ã o , tem q u e f i c a r este e n t e n d i m e n t o , e

q u e noN^tu rno p o s s a m o s f a z e r a l g u m t i p o d e a j u s t e nes t a redação

R e t i r o , Sr. P r e s i d e n t e , ^

O SR. PRESIDEJÇF^ ( S a l v i a n o G u i m a r ã e s ) - \XEmenda n9 579



r t/ e
Gera ldo Mage la Iv i /Ar imar 18.04 16h35min

0 SR.GERALBU/6/GELA

i '

O SR. PRESIDEXj/|/(Sa1viano Guimarães) - Esta retira da

a frnenda.

So l i c i t o ao Sr. Secre ta r io que p roceda a leitura da Emejn

da áfe n9 546.



CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL

EMENDA n9 SUBSTITUTIVA

Ao Projet*o.de Resolução que
Interno
do Qis-

inst i t ui/dú-Regimento
da Câmar,zCLeoislat iva
t rito Federal.

Emenda ao art Regimento

De-se a seguinte redação ao "caput" do art. 90:

Art. 90 - Por proposta do Presidente ou a requerimento da maioria
absoluta dos membros da Câmara, com indicação precisa de seu obje-
tivo, poderá ser realizada sessão secreta, mediante7deliberacao da
maioria absoluta do Plenário em votação nominal s publica.

JUSTIlvJtACSO
f

Trata a presente emenda de assegurar a transparência do processo
legislativo e de coibir a possibilidade de abuso na realização de
sessão secreta.

Sala das Sessões, em

Deputada Mari

de marco de 1991

Lourdes Abadia



_///
O SR.PRESIDEN^EyfSalviano Guimarães) - Com a palavra o

/^
Sr. Relator,

O SR.FERNAND0$'VES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr.

y. ~^WWv / u&/

Presidente, pelo contido na Nfmenda MSi»&*te Parecer/contrãVi o, for-

que a preocupação da presente e dar nova redação ao art, 90 do

titutivo, ê coibir a p o s s i b i l i d a d e de abuso v real ização de sesões

dasecretas. Se p.araKsua realização ha necessidade de concordância

maioria absoluta dos membros da Câmara Legi si ati va; não ha possiljn-

lidade de ocorrer Ifr abuso.

O SR. PRESIDEM^ (Salviano Guimarães) - Em discussão.

[Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.



51

O SR.GERALDÇ/MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, essa wmenda tem uma situação que na nossa opinião e

positiva. Ela diz.que alem de ser deliberada pela maioria absoluta,

tem 4*» ser dei iberada itor votação nominal e p ú b l i c a , ou seja, favo-

rece a transparência de quem ' vai votar pela sessão^secreta^

'ô MV̂ Vi. Então, já que vai existir a deliberação de uma sessão se-

creta .nada mais justo do que ser transparente a dei i beraçãcT^se ela

ou nãoiecreta. pliãs, todas as deliberações/são públicas.

ŷ  /1 /) \^y
e a maiorw W, nomina/|, quando não se exige isso. O que a «menda

- diz«r que.para deliberar * sobre sessão secreta a vota-

ção também tem que ser nominal e pública. Eu acho que esta correto

O SR.PRESIDENTEy(^alviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto.



x»O SR. CARLOS £'L9£R'TO (PCB. Sem reviâão do orador.) - Sr

Presidente r̂ **«r tem um outro mérito alem dos já apontados, ela

com precisão os seus objetivos , j-550 e fundamental quando se

trata da argumentação sessão secreta.

/ .-" ' r
O SR. PRE^DWPÉ ÍSalviano Guimarães) - Em votação./Os

//,• k,

Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão aprovando a

enda; os que se pronunciarem pel» "não" estarão rejeitando-af

Convido o Sr. Secretario a proceder ã chamada dos Srs

Deputados.



Aya/Edson 16:40 hs 18/04/91
53

0 SR. PRESTO^NTE (Salviano Guimarães) - A emenda está

aprovada, por 17 votos favoráveis, l voto contrario <, 2 abstenções

e 4 ausências.

Emenda n^ 547.

Solicito a Sr. 12 Secretário faça sua leitura,

^èJsMAjutAX^^



CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL

EMENDA n9 - ADITIVA

1í de .Resolução que
instituto Regimento Interno
da Câmara/ Legislativa do Dis-
trito Federal.

/ Emenda ao art./90 do Regimento.
V̂ ' •

í">/ K/_ Inclua-se o seguinte)^ renumerando-se o parágrafo único para §
19:

L Art .

29 - Excetuados o disposto no li anterior e os casos previstos
expressamente na Lei Orgânica do Distrito Federal, não pode haver
deliberação na sessão secreta. . ^ . -

Esta emenda pretende, dentro da mesma filosofia de outras emendas
apresentadas, garantir a transparência do processo legislativo e o
direito de o eleitor conhecer as posições políticas de seu repre-
sentante .

Sala das Sessões, em de marco de 1991

Deputada Man Lourdes Abadia



L—56
Aya/Edson 16:40 hs 18/04/91

O SR. PRESIDAM; (Salviano Guimarães) - Parecer do
/ /

tíelator.

O S R . » - Sr<

î mbPresidente, os wembros da Câmara e que deverão deliberar.



(l L-56
Aya/Edson 16:40 hs 18/04/91 ' "

O SR. PRESIDEWE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra a Deputada Maria de Lourdes Abadia.

///
A SRã.HARM/í^&>o)|fU&> P\<5fU>iA (PSDB - Sem revisão

i i

dq, orador&-l- Sr. Presidente, a idéia da emenda era justamente garan

**s
tir na Lei Orgi.nicaXmesmo mecanismo na deliberação das sessões se-

cretas. O companheiro Cláudio Monteiro me alertou/' acho que proce_

de: não incluímos no corpo do Regimento Interno questões da Lei Qr-

x totcWAC-CC •
gânica, já que teremos um Capítulo à parte. O argumento me\̂ £»Te«dê

Retiro a emenda.
,-T

/•</
O SR. PRESID#rT£ (Salviano Guimarães) - Retirada a

emenda.

Emenda n^ 513.

Solicito ao Sr. l2 Secretário que a leia.

($ffàç^tié&<%&^^



/ f. Y*\ l
w v i u i n i i u r t LJ ti H A Li n i

o
EMENDA'' NQ

Ao Projeto dor^Resoluçâo que "Xnstifui o
Regimento ^fíterno da Câmara

Suprimir -o Aar í 90 e seu Parágrafo.
l

Sala das Sessões, de 1991.

DepütaBõ

i

JUSTIFICATIVA

A Câmara ê um órgão público e não faz

sentido instituir sessões secretas. -̂



L- 58
Aya/Edson 16:40 hs 18/04/91 v- «=8*5

O SR. PR^SSDENTE (Salviano Guimarães) -Está prejudi-

cada. Acabamos de aprovar uma emenda.

Emenda n^ 507, de autoria de Deputado Agnelo Quei

roz.

Peço ao Sr. l9 Secretario que a leia

(oi



Lúcia/Edson 16:45 18/04/91

Emenda ns 507(supressivo)

"Suprimir o art. 91 e seus parágrafos".

sá//'O Sr. PRESIDEOT£/(Salviano Guimarães) - Também esta
x / /

prejudicada.

Emenda n5 488, modificativa, de autoria do Deputado

José Ornellas.

Solicito ao Sr. 1Q Secretário que a leia.



Dê-se ao § l Q do art. 91 a seguinte redação

i '• "Art, 91 .,.. 0«.. * 4 > 4.,.«««... * 0 a. „...

' ; ' ,£.„„....§ 10^Em se.scão aecreta, deliberar-se-á preliminarmente, na primeira
i i : hora , se o assunto que motivou a convocação eleve, ser tratado sigilosa ou pu-
;i;blicaniente, salvo nos casos do parágrafo único do artigo anterior, podendo
:';:cacla Deputado ocupar a tribuna no máxiiio por cinco minutos."

! , J U S T I F I C A Ç Ã O
i-

T̂endo em vista a conexão que o assunto tem com o disposto no *parágrafo úni-

co do art. 90, e até por uma questão de coerência, a ressalva constante na-

jquole parágrafo deve ser mencionada no texto do art. 91.



Lúcia/Edson 16:45 hs 18/04/91

O SR. PRESIDENjPjíXSalviano Guimarães) - A delibera-

cão da sessão secreta anterior sessão secretaXnuma sessão pú-

blica, com objetivos claramente definidos. No parecer do Relator^es_

se parágrafo deveria ser retirado, porque foi aprovada a outra emen

da. Está prejudicada.

Emenda n5 514, supressiva, de autoria do Deputado

Agnelo Queiroz.

Peço ao Sr. lfi Secretario que a leia.

(O Sr. 12 Secretário procede à leitura da. seguinte :)

Emenda ns 514

"Suprimir o art. 92".

O Sr. PRESIDEMTf/IXalviano Guimarães) - Está prejudi
/y /

cada.

Emenda n5 751, O Sr. Secretário (Pedro Celso) - Emen

da modificativa n5 751, de autoria do Deputado Salviano Guimarães,

destacada* pelo Deputado Agnelo Queiroz.

Peço ao Sr. l2 Secretário que a leia.



O/ 62v_ {— *"

; DG-se ao "Síaput" do art. 93, do Projeto de Resolução

i-nQ f de1 1991, que institui o Regimento Interno da Câmara Legisla

itiva do Distrito Federal", a seguinte redação:

i1 "Art. 93 - As comemoraçõesr homenagens ou solenidade^

!sõ poderão ser realizadas ou prestadas pela Câmara Legislativa do

Distrito Federal a requerimento escrito da maioria de seus Membros,

.submetido a parecer da Mesa Diretora]

JUSTIFICAÇÃO

Pretende-se dificultar a realização de Ressoes jsble-

s, aumentando-se o numero de apoiamentos para a proscutação do

[requerimento competente, *- J'



L-

O Sr. PRESIDENJE/t^alviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator.

O Sft. w'&4?3õ(£rí̂
!ŝ ^̂

Sr. Presidente, o acatamento da emenda decorre da justificação,que

achamos justo.



Lúcia/Edson 16:45 hs 18/04/91 W /̂§7

/

O Sr. PRESIDKÇPE (Salviano Guimarães) - Em discusão.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SfL. Ç&lOvEU/^pf^XkC° CPST " sem ^evisão do Credor) -

Sr. Presidente, este art. 93 esta em contradição com o art. 68, por

que 4este diz: "A Câmara poderá realizar sessão solene para comemo-

ração especial* ou recepção a altas personalidades, a juízo da Mesa

ou por deliberação do Plenário ̂ a requerimento de qualquer Deputado

J
. ' ,. , . —'—• : —T-X/, '. .A emenda esta dizendo que Ji&j» que Oft&w o requerimento^de •• no mínimo

1/4 d$í> $tgmite membrosxSerá adequado? Está havendo contradição. Resál

vo esta questão porque um artigo está em choque com outro. O desta-

que serviria para corrigir. Vai ser adequado?

O SR. í&&.OApí̂ Q̂  ̂ A\iüS - "fia vem corrigido no no

vo texto.

O Sr. PRESIDEM5!/ (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Agnelo Queiroz.



Lúcia/Edson 16:45 hs 18/04/91

O srç. 40iN)J&Láy G?OÍ5lR.t>X(PC do B - Sem revisão do ora
-* /'

dor) - Sr. Presidente, destaquei esta emenda porque termina difi-

cultando a realização de sessão solene, de comemoração. E melhor
f

o texto original, que fala em 1/4 do» Deputados»



Lara/Alicea 16:50 hs 18/04/91

e o do Sr. Presidente Salviano Guimarães fala

maioria.

Acho que esta igual ao do artigo que o nobre Depu-

tado Peniel Pacheco acabou de ler, que não tinha um número fixado.

É justo que tenha um número, mas não precisa ser um número proibjl

tivo, é preferível um numero razoável, porque amanhã terá que ser

aprovada aqui no plenário.

O Sf^. P&^\ügjxíyV(Salviano Guimarães) - Em discus-

são.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim"

estarão aprovando a emenda, os que se pronunciarem pelo "não" a

estarão réje.itando.

o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.

O Sr. PRESIDEN/TÉ (Salviano Guimarães) - A emenda

esta rejeitada.

Votaram "sim" 6 Srs. Deputados ĵ nao" 9 Srs. Depu-

tados; '/^usui^n<^re^:if^r^^^ t ré s \toroi*i£«v̂  abstenções e 6 ausen-
VX^



6——
Lara/Alicéa 16:50 hs 18/04/91

cias.

Emenda N2 499t|£&ta Emenda foi retirada.
U«*

Emenda NQ 503.

O Ŝ . $6ĉ pW&Í0 (Pedro Celso) - Emenda Substi-

tutiva de autoria do Sr. Deputado Eurípedes Camargo, destacada pe-

lo Sr. Deputado Geraldo Magela.

Emenda Substitutiva de Ne 503.

/
O SÍ\. fílC^v^^WB (Salviano Guimarães) - Esta ré ti

rada.

Emenda Ne 489,

'y
O Sr. W Secretário (Pedro Celso) - Emenda Modifi_

cativa â̂ a n2 489;/j).ê-se ao parágrafo 22, do ar t. 95 a seguinte re_
k/

daçao: nenhum Deputado poderá exceder o prazo de três minutos pa-

ra formular questão de ordem, nem falar sobre a mesma mais de uma

Vvez.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao Sr. Relator.



Lara/Alicéa 16:50 hs 18/04/91

O SR. V^Wwfc^KWAWÔO WfcVJt-S - Sr. Presidente, a

pesar do nosso parecer ser contrário, achamos que é procedente a

emenda.

O SR. PRESIEÍRN/E (Salviano guimarães) - Concedo a

palavra ao nobre Deputado Penlel Pacheco.



e.
Lara/Alicéia 16:50 hs 18/04/91

O Sr. PENIEL/PA-CHECO (PST - sem revisão do orador)
ff/

- Sr. Presidente, gostariaî VíĤ ô#wiŝ v*u, de 'tM̂ tê 1 propor, mesmo an

tes do segundo turno, para o Plenário refletir , Jila necessidade w*

quele Deputado que vai formular a questão de ordem^ informar^qual

a parte do Regimento que estaria sendo descumprida no momento . (£

x
^2T!£yüKiL3^t\Á^^^^^ fe muito i

acordo com o artigo tal do nosso Regimento . . . » L(ma vez

. ^
q u e s t o de ordem f e nãoTfica até difícil

para a Mesa prsidir os trabalhos, Gp*3fà&c>~>&*&®$vrtec^^

-av^ye^^Ãe^e dZMXiecn depois fica difícil chegar a uma conclusão.

Gostaria de incluir no segundo turno, se- os colegas

concordarem, que^ ao formular uma questão de ordem o Deputado pu

desse estabelecer antecipadamente qual a parte do Regimento que

estaria sendo y<toUsár»8rd>a\



SULAMITA/ALICÉA 18/04/91 16:55 30/1

O SR; PRESIDENTE(S^O/iano Guimarães) - Com a palavra o

i i ; x'

Deputado José Ornellas.

1 /y
O SR. JOSÉ ORIMÍ/AS (PL.Sem revisão do orador.) Sr, Presi-

eu apresentei esta emenda por duas razões,* primeiro porque eu acho

m uma questão de ordem tem que ser ÜJTU njalpg muito -0b-

jçtiva, muito rápida, em segundoJjWpara evitar que a questão de ordem

vire'pronunciamento político,

O SR. PRESIDENTE//$alviano Guimarães) - Considerando que o

Relator acatou a emenda, procederemos a votação

Os Srs. Deputados que estivem de acordo, queirs( permanecer
^

rs( p

ciomo estão»

Esta aprovada.

Emenda n^ 512.

Solicito ao Sr Secretário que proceda à leitura

(*3LA$fc$$fe&^



v; A M A R A L E G I S L A T I V A DO D I S T R I T O F E D E R A L

EMENDA

Ao Projeto de .Resolução que "Institui o

Regimento Int̂ róo da Câmara Legislativa".

Suprimir o S/70 do Art. 95OJ.

Sala das Sessès,

Deput

de 1991.

f\ r
y^^A^^j
QUEIROZ /

JOSTIFJtCATIVA
c.

A redação do S 7o já foi prevista em 011

tra Emenda que apresentamos, dispensando tanta tramitação

no julgamento de uma questão momentânea, factual, episódi-

Dep



L -
SU^AMITA/ALICÉA 18/04/91 16 : 55 30/3

O SR. PRESIDENTE (Ŝ víano Guimarães) - Com 'a palavra o

Sr|| Relator.

O SR. Sr. Presidente, nosso pare-

; i ^ ,
ceir foi contrário por entender que há necessidade decpermanência do para-

grafo .

O SR. PRESIDENTE^áíviano Guimarães) - Está retirada a eme-



C - no
Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91 ãJsWL 7 •-?

O SR. PRESIDEM^ (Salviano Guimarães) - Ha sobre a
//''

esa Emenda Supressiva n2 517, de autoria do nobre Deputado Agne-

lo Queiroz.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura

da mesma.



w u i a i n l l u f- t O E R A L

fto Projeto de/Resolução que "institui o

Regimento interno da Câmara Legislativa".

Suprimir o JKÍÍo do Art. 95

Sala das Sessões, de 1991.

JUSTIFICATIVA

Deixando de existir o § 7o, não justifi^

ca a existência do § 80, obrigando parecer da Comissão de

Justiça.



e.
Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91 0/31-3

O SR. PRESIDENtó/CSalviano Guimarães) - A emenda

esta retirada.

Ha sobre a Mesa Emenda Substitutiva n2 505, de au-

toria do nobre Deputado Agnelo Queiroz.

Solicito ao sr. Secretario que proceda à leitura da

mesma.



Ao Projeto de Resolução que "Institui o

Regimento Interno da Câmara Legislativo".

O § 5Q do Art/95 passa a ter a seguinte ré

dação:

Art. 95

§. 53 • Formulada a questão de ordem

só se admitirá a manifestação de

um outro Deputado, por 05

(cinco) minutos, quando pre-

tender falar era sentido con-

trário ao ponto de vista do

suscitante, sendo resolvida

pelo Presidente com ' recurso

voluntário ao Plenário.

Sala das sessões.

IV \í v v-tx' *-y y X V v ̂ •*-''
DepUtafo AGIÇEIíO QUEIROZ



Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91

O SR. PRESIDEN^ÊV^alviano Guimarães) -A emendado

v -x-
Deputado José Orne 11 as puaá três minutos* p a r f f ^ g questão de

ordem.'

o Deputado pede a questão de ordem, fala três minu

tos e aquele que quizer contraditar tem cinco minutos.

Com a palavra o nobre Deputado Geraldo Magela.



(jr
Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91 -Q/31. 6

O S(̂ . (^ÇKAuyc^ÇwfeU^íPT - sem revisão do orador)-

- Uma questão de forma não pode prejudicar uma questão de mérito.

«J k /
A questão de formaN^rõw^cinco minutos. Se aprovada

esta emenda, ela tem de ser adaptada aos três minutos. o&8 que :?já
"

foi aprovado pela emenda do nobre Deputado José Ornellas.

Agora, o que esta emenda está dizendo é que uma

questão de ordem, sendo formulada, qüt# pode ser contraditada— 0̂

que é absolutamente correto.

/ / /'
O SR. PRESIDENOT/fSalviano Guimarães) - Com a pala

vra o Sr. Relator.



G
Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91 •<

O Sr. V-fcKJJAN^yiMAVfc'^ , • - Sr. Presidente, a

justificativa para recusar a emenda é que entendemos que ela já

está contemplada em outra parte do Regimento.

,/~ ' /
O SR. PRESIDENTE*'/CSalviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Geraldo Magela.



c
Denise/Geraldo 17:00 hs 18/04/91

O SÍ\.iAX: y « (PT - sem revisão do orador)
f </

- Eu , particularmente , estou trabalhando com o libreto auxiliar e

no seu art. 96, que foi renumerado, parágrafo 52, diz o seguinte;

Art. 96.

§ 52 - Após falar o autor e outro Deputado que o

contra" argument&,a questão de ordem será resolvida.
m >

SÓ não sei qual foi a emenda acatada que deu ori-

gem a este parágrafo 59. Mesmo que isto aqui não seja oficial e

levando-se em conta esta redação ela já está acatada.

O SR. PRESIDENTE/Taálviano Guimarães) - Isto o-
///

ficial, já foi aprovado no início desta sessão.
/ , /

// /// /
O ÍR. G,&eAU)L> tl^èí-A(pT - Sem revisão do orador)

//_

- Artigo 96, parágrafo 55?
/, < /"

// /
O SR. PRESIDEN£<É/(Salvlano guimarães) - Está apro-

/,- •'

vada. O parecer do Relator foi aprovado no início da sessão.
• * •*' s--
/ / \Jbd5i f

O SR. ̂ RAtôD̂ R̂̂ -̂A-̂ eW não é o parecer ofi-

cial. O parecer é o que ele leu, SÓ que eu não sei qual é a emen-

da que ele acatou para dar origem a essa nova redação. Agora le-

vando-se em conta que isto não é oficial mas o reproduz o pare-

cer oficial, então, já terá sido acatado.

. /' /
O SR. PRESIDENTE/' •( -Salviano Guimarães) - Com a pala
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o nobre Deputado Agnelo Queiroz.

O Sr. AGNELO/OÍJEÍROZ (PC do B . - sem revisão do

<*y
orador) - Sr. Presidente, existe uma diferença que vale a peYa le_

var em consideração. Na verdade, essa emenda, se acatada, $b& dá

\*-/ «" JL\~ "
melhor entend»íriento para a questão de ordem, & reao rica só na re_s

Oponsabilidade da Presidência, mas deixa para o plenário decidir.

Ou seja, autoriza o Deputado



Marlene/Geraldo 17:05 hs 18/04/91

ao plenário em caso de recurso. Esta é a diferença

fundamental.

Acho importante seja inserido isso, porque ....smasmo

garantindo'outro Deputado contra-argumentar, não garante o uso da

palavra para ele.

O SR. PRESIDEI^rJc"/(Salviano Guimarães) - Com a pala

&

vra o nobre Reputado Peniel Pacheco.



Marlene/Geraldo 17:05 hs 18/04/91 0/9*— &

O S r . P E N I E L 0 c o ( P S Q u e r i a levantar u m a

questão íéfcjwráA ^K^wisrdl z ; etaaijawi apôs falar o autor, um outroi>Depu

tado Q3Êm contra-argument«sr~íai;&stá estabelecidoque obrigató

riamente terá de falar um Deputado para contra-argumentar. E nem

sempre Isso é necessário. Pode haver um momento em que uma ques-

tão de ordem seja tão óbvia, tãdclara — não como agora^«iítiHVlo apa-

\T/gar das luzesvque í\4$çm&&p&K&aty não precise alguém contra-argumen-

tar\v« todos vão concordar, de pronto, com ela.

\ „ .
Precisamos dar uma retração J eoqUfr1' e/ou havendo um

-^ ~outro Deputado para contra-argumentar» Senaoj vamos ter de, obriga

toriamente, ouvir quem contra-argumente . Do contrário, a questão

de ordem não terá í̂ lAá seqüência.

,>/'// //// / „
O SR. PRESIDENm//Salviano Guimarães) - Com a palaf / / ~™f/ j

vra o nobre Deputado Fernando Na,ves.
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O S^. FERNANDO/rf/TOfS (PDC - sem revisão do orador)
/ •''' ,

w- Sr. Prsidente, quando pretendemos enxugar o Regimento, começará -

mos a puxar a ponta^ simplesmente para fazer constar, quando já

^̂
esta clarof no próprio Regimento,* estaremos ate aprovando coisas

indevidas, que não correspondem ao que pretendemos nesta Casa_j &*

f \ f '
que esta excedendo. Portaue constar só para dizer que esta constan

l

do?

^
N&sso entendimento é Vque , se não há contra-argumen-

to, vamos suspender a sessão e esperar quem contra-argumente. <6&f

U Presidente vai ter de desempatar,, üu é empate?

.//
O SR. PRESIDENTE,/ ( Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Peniel Pacheco.



Marlene/Geraldo 17:05 hs 18/04/91 0/30'.1

_/ ,.-' /'

O Sfl. PENIEL PÀÓHECO (PST - sem revisão do orador)

- Não e esta a questão. O nobre Relator não entendeu, ou talvez

eu não me ç&W explicai? muito bem. Se um Deputado levantar uma quês;

tão de ordem e imediatamente ela for considerada procedente, não

precisa de recurso, não precisa de nada,y e de ninguém para contra

-argumentar'. SXo&ãvzn ela será acolhida.

Agora, se houver uma questão de ordem e um outro De

putado desejar contra-argumentar, é um caso diferente, sro texto

não estaáfr dizendo assim.

A emenda do Deputado, como esta da essa prerrogat_i

vá. Em caso de haver <$ contra-argumentação, ela será feita? não

havendo, será decidido-, imediatamente^ pela Mesa. Acho que agora

fica explicado.

O Sr. PRESIDENwy^alviano Guimarães) - Em votação

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim"^

^/^ ~ \c±
estarão aprovando a emenda, os que /pronunciarem pelo "nao^vesta-

rão ré jeitando-*íftA

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs, Deputados.
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V
O SR. PRESlDE^E/tSalviano Guimarães) - A emenda

está aprovada por 17 votos favoráveis, l voto contrário e 6 ausen

cias.

Passa-se-a Emenda 753.

Solicito ao Sr. Secretário proceder a leitura da e

menda.



Hermions/M.Stein 18/4/91 17:10

Suprima-se o § 9Q.X£o art. 95, do Projeto de Resolu
1991, que Instit

gislativa do Distrito Federai".

/
gao nQ , de 1991, que Institui' o Regimento Interno da Câmara Le

JUSTLFICAÇAO
f*

O lançamento de todas as decisões sobre "Questão de

Ordem" em livro próprio pajrepe-nos despiciendo.
O SR. PRESIDENTE (Svr^t/iano GuimarãesJ-edm a palavra o Sr.

Relator.

/ f,

O SR. FERNANDO NAVÇÃ'' (PDOProfere o seguinte parecer)-Sr.
// -'

Presidente, o parágrafo 9° , quando determina rjue as qijestoea de or-

sejam registradas e indexadas em livro especial e1$ supr^&ao.

entendemos que o regime das decisões proferida em questão de or-

dem é importante para o processo legislativo.

Do mesmo modo que as súmulas das decisões do Supremo '

Tribunal Federal.



Hormione/n.Stein 18/4/91 17:10

033/2

O SK. PRESIDENTE

Ueraiclo flagela.

G u i m a r a c s ) - C o m a palavra o

O SR« GERALDO MAG&ÚÍ '(PT-Sem revisão do orador )-Sr. Pre

side nt e * (ŝ Nrn̂ â apela ao nobre Presidente para

essa votação.^/ retiratyessa emenda, porque o texto quo ficou é p_o

sitivo, Tem que registrar sim as decisões de qunstão de ardente» *

• ainda foi inserido um novo artigo que acho importante. je

de o rdem que se to rnam mui to assíduas,Yy dovem, i

provocar uma mudança no tóegímento.FIntão ) acho que é positiva ter a

r10
registro das questões de ordem.atáUtev ' l.lpu quer ia solicitar ao no-

bre Deputado Aroldo exaxL* > (quo retirasse o destaque,,

retirar o destaque , fica o texto como

esta»



Hermíone/M.Stein 18/4/91 17:10 / / _O Q
\ ̂  V—•* *-* '

O SR.PRESIDENTE (sãlv/iano Guimaraes)-Concedo a palavra

ao Deputado Pertiel Pacheco

O SR.PEWIEt. PACHECO (PST-Sem revisão do orador)-5r.Pre-

sidente,eatou entendendo,aalvo melhor juízo^que. obrigatoriamente,

todos os registros serão feitos, . - a menos que se trate *

de questão- de ordsm.que não JÁu**4 fundamento e aí serão retirado^*

í o único caso em que as questões de ordem^que não forem procedeji

tes-ssrâ/) retiradas dos ppais.É isso que está dito anteriormente»

UL
f

tá escrito aqui.<

D SR.PRESlDENTE^t-áalv/ iano G u i m a r ã e s ) - O artigo diz que as
j "

decisões sobre questão do ordem deverão ser registradas em livro

prpprio,

O SR.PENKL PAC/IE£Q-; ^ Não entendifpor-
,/ .-.-

l

que'IV)3 '(4naist automaticamente isso já
,/

n SR.PRESIDENT&OS/luiano Guimarães)^X-A ' -- ^os Ifhais e

depois 4^%^ é registrado, em ífltf l ivro pr(5prio,^prst^4 a qua lquer momen

to.o Par lamentar poderá cônsul t a^JWfH •
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033/<

/ / /
O SR.PRESIDENTii/í/Sjídviano Guimarães)-Cam a palavra o7 f . -

Deputado Aroldo Satã

O SR. AROLDO bíVTjkfyfê í PDS-Sem revisão cio orador)-
/)' ^

vez que está constando nos-j^nais tes-MAw não

sava registrarYporque seriaYuma.burocracia p^̂ a^mara-, constar flra li-

J

vro especial, uma vez que jó está registradora a parte que se int_8

2

porJ.ifiS*' procurar. Seria ao uma burocracia
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033/5

O SR.PRESlDCN£Çv(5alv/ iana Guimarães ) -Deputado Gera ldo

flagela com a palavra.

O SR. G E R A I 00 M/fG^LA- °^ H tVCUA ^Cí-£> ^u !̂ H« t % 4 w* L*» * i P * Lt i y w i r̂ * v-i i..^ v* ri s* w

todas as reuniões.

5o prceisarmos ter urn livrai ci/üe conste/todas as

toes de ordeni í p^ra consultar , p í j r a q u e dali (zdgMfe demandto al teração

no R e g i m e n t o In te rno ,é pcira faci l i tar ,é pa ra sl/tematizar.f:! uma bur_o

cracia^ó verdade,mas e uma burocracia qura vem facilitar ao itp-w-̂ o-

- do t e m p o * . .
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_ _,

O SR. PRESIDEjtf^É^C Salviano Guimarães) - Com a pala
/ / j

vra o nobre Deputado Wasny de Roure,

O SR. /ÃfASNY DE ROURE (PT. p £em revisão do

orador) - E\áíVs*ws#&ár^) Sr. Presidente, *í̂ an6 na sua justificativa,

V . E x â . ut i l iza a palavra "parece-nos". Entendemos que é alguma coi_

\
sã mais inquiridora, ou seja, pouco esclarecida no que tange a

emenda acatada pelo nobre Deputado Fernando Naves. Eu entendo que

isto é um processo didático que facilitaJ-p momento de a Mesa ter

que elaborar o projeto de resolução, no sentido de emendar o nos-

so Regimento.

O SR. PRESIDENTW(>Salviano Guimarães) - Vamos co-

locar em votação.

O SR. PENIEL PAC™6o - Sr. Presidente, pela ordem.

O S£. P̂ gàí̂ Eí̂ jl?̂  (Salviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao Deputado Peniel Pacheco.

/// r
0 SR. PENIEL PACHECO (PST, W_Sem revisão do orador)

- Sr. Preidente, a questão que levantei inicialmente visava à coe_

rência com o texto, que diz assim:



C L-
Riva/M, Stein 17:15 hs 18/04/91 vO/3^.

"Se um Deputado não indicar, inicialmente, as dis-

posições em que se assenteía questão de ordem, enunciando-as, o

Presidente não permitirá a sua permanência na tribuna e determina

rá a exclusão da ata das palavras por ele pronunciadas". l Então,as

questões de ordem que não forem fundamentadas serão tiradas dos

Anais da Casa, e&J$l&AJôfí>fasc&v&+ já se diz que serão mantidas todas

as decisões, positivas ou negativas. Então, fc&^oaeüao^-q-ua está haven

do uma incoerência. Uma vez que e l eíie\y Tima questão de ordem que

não tem fundamento, ela será tirada, m como é que ela será tirada

sê  depois^ vai ter que ser registrada num livro separado?

O SR. PRESIDENTE,'(Salviano Guimarães) - É decisão.
, /

O SÉ^. 96FJÍ&U \>$tjk£CO- sim é decisão.

" * / //--/
O Sr. PRESIDENTO/(Salviano Guimarães) - Esta reti-

/ /' <•

rada a emenda.

Emenda n^ 621.

Solicito ao Sr. l9 Secretário que proceda a lei-

tura.

\tfafàMtyMS^^
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Emenda Substitutiva n^ 621, de autoria (ê do Deputa

do Wasny de Roure, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.



C LX.— V—

x

ao parágrafo 9o*ao art,, 9!?> a

^'iirAyrafo 9o — W«t h:i. ptfítfôsfò do pArágr«vfo anterior Jt o
Dt:ípi.rl-.ado,, com o apoiaíiiento de um i',ei"ç,:o dom prefatHivUa&n poderá
rt-íquerK-r qut-? o Plenário dK?c::ld«i;i de imediato,, isobre o e-fwita
«n Uí> pen s i vo ao r *3 cur í»ü..

Es''1.^ emenda dá mais uma oportunidade d w r w eu r só ao Deputado,,
Be es tf;? conseguir o apo lamento de um tert;:o dos presentes no
p l o n Á r i o „ r» igri i f i ca quo »HA i tor» d e ír»fôu$ pá rés con cord«xm com SUA
argumentando e poderá tentar,, de imediato., um efeito iiíu
ao recurso
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O SR. PRESIDEÉ/ ' (Sa lv iano Guimarães) ~ Com a pala

vra o Sr. Relator.

O Sft. f G í l N A j O Í J ü / v J & ^ - p a r e c e r c o n t r r i o . O que a* •// / l

emenda pretende e uma decisão previa do Plenário sem o parecer

da Comissão de Justiça.
i

O SR. PRESIDENT/É/Ç^alviano Guimarães) - A emenda

esta retirada.

Emenda N^ 622.

Solicito ao Sr. l5 Secretario que proceda a leitu-
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Emenda Substitutiva ne 622, de autoria do Deputa-

do Wasny de Roure, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.
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O SR. PRKSlDEJí^fsalviano Guimarães) - A emenda

está retirada.

Emenda n^ 640.

Solicito Vsr. 12 Secretário que proceda à leitura.

Emenda (çxUA^y^v n* 640, de autoria do Deputado Pe-

dro Celso, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.

N» - l 9

pr».í •**?«*: t* ^

4. ao Ar t

Art. 97 - .* ,

i^ 4 -• Da ata constará a l i ata nominal ' de
auss anciã ais «0sBfi<?s ordinárias ou/a extraordinárias

A r*r emente e;menda objetiva cristalizar a p
I ' f4<)l ;*labivcu é comum^nofl regimes domocrátícos, a acompanhamento
t«1>'i':lvti tf** fotic ieiJiíide- sobre «« atividade» parlamentarem, portanto,

,1,1'ífca ÜH prea^nca e ausência das J>eputadosi constante das atas,
rêm&iTirNd® rjfctffi^am yg)t,ivJ|

^/- — j<r . . 7 .... „ — -— ™/_x //

um i'r«-'Cio*a inectoni««to de»



O SR. PRESIDEN/E1 (Salviano Guimarães) - Com a pá
y / •'

lavra o Sr. Relator.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) -

Meu parecer e contrario a emenda,

A ata de uma reunião e o seu retrato* /(/ao há neces

sidade de se especificar tudo aquilo que ela deve conter. Ouan

do se dis "ata circunstanciada".jã se pressupõe que nela se/ —
rã relatado o que ocorreu na sessão, como,por exemplo/, a h£

rã em que se iniciou, quem a presidiu e secretariou, os pre_

sentes e ausentes, as intervenções, etc. etc.



.José Alberto/Alzira 17:20 hs 18/04/91

O SR. PRESIDENTÇyÇSalviano Guimarães) - Em discus-* .

são.

Com a palavra o deputado Peniel Pacheco.

/>/ rO Sr. PENIEL/RAOHECO (PST. * ̂ em revisão do orador)

- Sr. Presidente, eu creio que já aprovamos uma emenda que

na que* ao final do ano*, seja feita uma publicação detonada das

, CO UAO VTít<XA,txAĵ  S

presenças e d̂ *oj9mft̂ ndê v<rfraçã®̂ á« todos os Reputados. Por essa e_

menda que foi aprovada subentende-se o registro obrigatório da

presença e ausncia dos Deputados. Ento -acivo-̂ w no precisaria

constar aqui, agora,

-̂/SÍ̂ Apems-BíüiKÎ f̂ ^

(p#3Nafl«?3̂ /stóO*#nŝ ^

L-Wĵ t4?
eŷ SíN̂ ô M̂̂ eMífĉ ^

O SR. PRESIDENJPÇK/Salviano Guimarães)^ÍEm qual-
,.f~ t *'

quer ata consta sessão tal, realizada sob a presidência de fulano

de tal, HtM* os seguintes Reputados in̂ S-çjadzfê  fulano,

é a abertura de

*y

O Sr. GERALDQ^MAGELA (PTJ - Sr. Presidente, se e

este o entendimento nada a opor a aprovação desta emenda. Por

qu? Wo texto do nobre Deputado Naves diz;̂ ẑ ; "lavrar-se- ata



C ̂ - M
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v^ circunstanciada dos trabalhos de cada sessão" tf f4ao fala em ne-

nhum momento quefvaí) constar as presenças e ausências. Eu tam-

bm estou de acordoque tem que constar •^^-^b>íe^x5^i^s%aí' nada

V -— j
a opor que se aprove esta emenda.

O SR. PRESIDENTE/Léalviano Guimarães) - Concedo a

palavra ao nobre Relator para um esclarecimento ao plenário.

•) i
O SR. F E R N A N D O / E S ( P0c Sr. Presidente , a pá

lavra "circunstanciada" que"r dizê^asncia, presença, votos con

r dizer tudo isso e está previsto no § l2 do novo tex

to.no artigo 98 : "lavrar~se-á ainda ata circunstanciada dos traba

lhos de cada sessão. em cuja redação será observado $ padrão uni-

forme, adotado pela Mesa". Mas a palavra "circunstanciada" quer

dizer &&&&•> tudo o que se passa, inclusive 4} presença e ausência.

MO SR. PRESIDEIW^ (Salviano Guimarães) - Como fazer

9
uma ata sem colocar quem esta presente.

^UJJAX» V^MA, (

^ ---- --O Sr. GERALDO wíGELA - Eu também ifeíW Sr. í Presi-

dente . Então vamos aprovar a inserção do § 42 .
l / v }

J f

O SR. PRESIDENE (Sal vi ano Guimarães) - Em vota-

çao



José Alberto/Alzira 17:20 hs 18/04/91
e

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim".

estâlrão aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo "não" , a

estarão rejeitando —#«

Convido o Sr. Secretario que proceda a chamada pá

rã votação.

O SR. PRESIDENTAS/(/Salviano Guimarães) - A emenda

esta aprovada por 9 votos

Emenda modificativa ns 752.
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EMENDA XQiê£ / DE 1991

(MODIPICAÍIVA)

oDê-se ao "Caput" do art. 98 do Projeto de Resoluçã

nQ , de 1991, que Institui o Regimento Interno da Câmara Legisla

tiva do Distrito Federal, a seguinte redação:

"Art. 98 - A Imprensa Oficial publicará a ata resu-

mida da Sessão do dia anterior, com toda seqüência dos trabalhos.»

JUSTIFICAÇÃO

A Emenda visa a economia de espaço no Órgão Oficial

Brasília-DF., 01 de .Abril de 1991

Deputado SXLVIf&p*GUIMARÃES

f)
O/ S, -

Ck



/(Xf
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O SR. V-MjM$Xpí>/ MAM&i> . , (PDC - sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, nós achamos que a emenda ficou prejudi-

cada^ em virtude da aprovação, ou seja j do acatamento da Emenda

ns 702, que determina "apenas a encadernação das atas resumidas,

sem sua publicação".

A f

cabe ao Plenário decidir se deve ser

o que esta contido na emenda ou não.

O SR. gRESIDEN^/ÍSalviano Guimarães) - Encader-
t t- J

nar e uma coisa e publicar e outra.

O S&. £̂fl-At£)íV̂ Xtfl,&LA~" Sr. Presidente, peço a pala
v

vra.

O SR. $RESIDEjtf/f1B/ (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Geraldo Magela.



105
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. _

O SR GERALDO WÁQELA (PT, áem revisão do orador)
S//

- Sr. Presidente, exatamente sobre issoff feu acho que para publica

cão na imprensa oficial tem que ser a ata resumida, agora, para

vTóJ** /
rv «N X \ /

publicação nos Anais da Gamara, ai sim, w&a a ata completa e en-

cadernada. Sou a favor da emenda.

O SR.UiH^WjV(7 &Ot?Q.t - Sr. Presidente, peço a pala

7/7
vra.
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O SR. PRESI9$ÍTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Wasny de Roure .

O Sfl. WASNY DE", RÒURE (PT - sem revisão do orador)

M 6u tambm quero ser favorvel emenda sobre tudo por uma razo

SsA/v̂ fc-ŝ î íiM/v Esse canal de divulgação dos nossos trabalhos

tem um alcance muito grande e, da maneira resumida como será publi_

cado, facilitara em muito não somente os meios de comunicação que

vão utilizar esse instrumento, como para toda a sociedade, sobre-

tudo a sociedade organizada do Distrito FederaíV efctètèew vãou plena-

mente favorável.

O SR. PRESIDJÍJtíTE (Salviano Guimarães) - Consideran-

/

do que o Relator acata a emenda, faremos a votação simbólica.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo, queiram

permanecer como estão.

Está aprovada.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura da

Emenda n^ 755.



O SR. SECRETARIO (Pedro Celso) -
j-

' • -"~

EMENDA NQfgtf , DK 1991

(MODIírfCATIVA)

Dê-se ao § 20, do art. 98, do Projeto de Resolução

nQ f de 1991, que "Institui o Regimento Interno da Câmara Le-

gislativa do Distrito Federal", a seguinte redação:

"Art. 98 ...

§ lo -

§ 2Q - Ao Deputado é lícito solicitar ã Presjí

dência, retirada da Taquigrafía, para revisão, do seu discurso,

não permitindo a publicação na Ata da Sessão respectiva e, caso
o Orador não o devolva dentro de duas Sessões, a Taquigrafia fará
publicação ao texto sem sua revisão."

i
/

JUSTIFICAÇÃO

A nossa intenção é permitir a retirada da Taquigra

fia de discurso pronunciado, para revisão, pelo Orador, somente

com autorização da Presidência da Casa.

• BrasIlia-DP. , 01 de Abril de 1991

Deputado SALV/LftKo GUIMARÃES

/ /
O SR. PRESIDENTE/f^alviano Guimarães) - Com a pá

lavra o Sr. Relator.



Ana/Alzira 17:25 hs 18/04/91

O SR. : " (PDC,*b &em revisão do

orador) - Sr. Presidente, ®&e>&3>£><&^e&*^^

tfkaôôi^ a nossa posição e favorável a emenda.

O SR. (PT-.^4em revisão do orador) -

Sr. Presidente, #rf desejo manter o texto original, pesque fenept^ diz:

---O1 s
"é lícito solicitar à jjresidêncis*f e quando solicita, pode a pre-

sidência negar. Se a presidência nega, então^, está praticamente In

Pvalído/todo o restante, porque vai para a publicação o discurso sem

revisão. Então, o texto, como ficou, é melhorv s-̂ s-e-ãiz vêjamos:'*D£

putado e licito retirar da uaquigrafia, para revisão, o seu disous;

só..." e assim por diante, sem ter que passar pela aquiescência da

A

Presidência» ,

///O SR, PRESIDENTEA/SXlviano Guimarães) - Está reti-^/y
rada.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura

da Emenda n^ 770.



PROPOSTA P£\.E'MENDA n9 770
'*' r

MODIFICATIVA

Propõe a alteração da redação do Ar

tigo 98, § *&, (Título III - DAS SE£[

SOES DA CAGARA, Capítulo VII - Da

Ata)

O § 2Q do artigo 98 do Regimento Interno da Câmara Legislativa

do Distrito Federal terá a seguinte redação:

Art. 98

§ 20 Ao Deputado é lícito retirar da Taguígrafia, para
revisão, o seu discurso, não permitindo a publicação na ata da sessão
respectiva e, caso o orador não o devolva dentro de duas sessões/ a Me
sã dará publicação ao texto fornecido pela Taquigrafia.

JUSTIICAÇÃO

A emenda busca oferecer redação mais clara, em que se define a
responsabilidade da publicação deteminada nas condições apontadas, que
não pode ser da Taquigrafia, sendo atribuída ã Mesa.

/i
BENÍ cio
Deputado Distrital



l/O

18.04 17.30h 37/1

O SR. PRESIDENT iano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO Çjl̂ íetA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, aqui tem uma mudança de qualidade: quem faz a

publicação e a Mesa, do texto fornecido pela Taquigrafia, e

não a Taquigrafia que dará publicação ao texto. O texto do De-

putado B e rr Tc f o Tavares esta mais preciso e correto.

O SR. PRESIDENpí^Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Relator.

O SR. FERNANDO J$Í/ÍS (PDC, Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o nosso parecer e contrario, porque não ha ne-

nhuma responsabilidade da Taquigrafia de providenciar a publi-

cação de discurso dos Deputados: ela pratica um ato meramente

administrativo. A responsabilidade pelo discurso cabe a quem o

proferiu. Quanto a determinação da publicação ou não do dis-

curso, e matéria já prevista no art. 15, que trata da compe-

tência do Presidente da Câmara Legislativa.

//!/
O SR. PRESIDENW/Salv iano Gu imarães ) - Em d i s c u s s ã o

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco.



37/2

/ -•'
\?n'fO SR. PENIEL/WCHECO (PS!. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero referir-me apenas ao final do texto a-

presentado, que diz:"...ao texto fornecido pela Taquigrafia."

Creio que deveria ser assim: "dar publicação ao texto sem sua

revisão..." porque subentende-se qu?Vo texto o r i g i n a l » da for-

ma como ficou 5 sem correções ou qualquer outra coisa.

//;/
O SR. PRESIDEj^'(Salviano Guimarães) - A Taquigra-

-f

fia faz a revisão.

O SR. PENIEL pWHtCO - Sim, mas sem a revisão do au-
// ''*

to r.
;•" /

/ -1/
O SR, PRESIDENI^(Salviano Guimarães) - Ê exatamen-

te o texto fornecido pela Taquigrafia. A Taquigrafia registra

exatamente o que £ dito no plenário, fazendo apenas as revisões

gramati cai s.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" es-

tarão aprovando a emenda; os que se pronunciarem pelo "não"

estarão réj ei tando-a.

Sol i ei to ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos

Srs. Deputados.



Lilian/Lizete 17:35 hs 18/04/91

Voltarü0yrt"sim" 16 Srs. Deputados;' "não1' 2 Srs. Depu
/

tados; í̂ oov/C 6 ausências.

Está aprovada a emenda.

Emenda modificativa n9 811.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à leitura,

f<jb^gfa^£&SijX!^^



EMENDA

Dê-se ao § 3Q do ̂ rt. 98 a seguinte redação

"Art. 98 - ...

§ 3Q - As informações, documentos ou discursos de re_

presentantes de outro Poder, que não tenham sido integralmente li

dos pelo Deputado, serão somente indicados na ata, com a declara -

cão ao objetp a que se referirem, salvo se a publicação integral em

sua transcrição em discurso for solicitado pelo"orador.

jfjf t

A presente emenda deve-se ao fato/]#o orador ser o inte-

ressado pela publicação ou não da matéria, cabendo a ele a decisão.

Sala das Sessões, em de

Deputada
Líder do partido

de 19,91.

rabalhadores



Lilian/Lizete 17:35 hs 18/04/91

O SR PRESIDEMlí/CSalviano Guimarães) - Com a pala-
y// !

vra o Sr. Relator, para emitir parecer. \

O SR . Ç&UJ^ÔO f$fyí&& (PDC - sem revisão do o r a d r ) -

Sr. Presidente, o nosso parecer e t q u e , cabendo as pub l i caç©^ j C-

mara, naqhá como deixar exclusivamente a critério do ora^dor d^te£
i

minar a transcrição de documentos ou discursaos de outras aut^ri-

dades no órgão oficial\da Casa. ;

Por isso, nosso parecer foi contrario. i

••- / !
/// •

•'*' / « i
O SR. PRESIDEty^í/ (Salviano Guimarães) - Em dicussao



Lilian/Lizete 17:35 hs 18/04/91

O SR. PENIEL PACJ-fetíb (PST, «rOíem revisão do orador)-

Sr. Presidente, WQ/&&&&-wd>s>&(&Q a diferença w^Àíüte-asta é que a Mesa

i
^\T'terá que autorizar, a requerimento do oradorji e a única diferença

daquilo que a Deputada Lúcia de Carvalho falou.

Então, acho que deve ser solicitado pelo orador

a n

a Mesa - estaV questão. No texto original esta ..." o discurso, se

for autorizado pela Mesa, a requerimento do orador,1,1. 5ívAĴ Ĵ «̂SI/\ A

emenda da Deputada Lúcia Carvalho suprime essa questão do requeri-

<&>
mento Mesa; diz apenas *se for requeríusí^tb*' pelo orado r %* O

c ' ;
($ Mesa Diretora - "gostaria de solicitar à Mesa fi-

zesse constar"... SÓ isto. O original esta melhor.

O SíL.9Fl5$\ò£P/pÉ/(Salviano Guimarães) - Parece-me
* -f

que o Reputado quer dizer que o requerimento e solicitado a Mesa

Jr ™ N

Diretora dos trabalhos, e não a Mesa Diretora da Casa.

>*
O que o texto diz e: "a Mesa Diretora dos traba

lhos." Não é isto?
r , /

/'/ - M
O SR, PENIEL PACHECO -. NaoV,/Se for autorizada pé

// .
j

M

Ia Mesa, a requerimento do orador.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Mas à Mesa
p* ' ;

v / , ~ ~ *
Diretora qos trabalhos; E apenas uma questão de determinação a Ta

quigrafiaf uma questão de forma.



O SR. PENIEL/At>HECO - Exatamente!

f ,' r"

O SR. PRESIDEOT^/CSalviano Guimarães) - Com a pala

vra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAZELA (PT.Sem revisão do orador)
/ ' /

Sr. Presidente, quer:Sa. justificar: realmente, e isso que queremos

suprimir, porque não pode a Mesa arbitrar a

tramitaçoporque^ se um Deputado traz um documento e coloca

Vejamos:

"As informações, documentos ou discursos de repre

sentantes de outro Poder, que não tenham sido integralmente l_i

dos pelo Deputado, senão somente indicados na ata, com a declara

cão ao objeto a que se referirem, salvo se a publicação integral

de sua transcrição em discurso forr solicitado pelo orador:"
f - /

/' /
O SR. PRESIDEtyW (Salviano Guimarães) - Autorizado

pela Mesa.

rã o oradorj;S^a<y pode a Mesa avocar para si»

O SR. GERALDO WÀGELA - É isso y ao que deixamos pá

essa auto

nomia a Mesa.para ela dizer se



v/
Margareth/Arlmar 18.4 17.40 (Geraldo Magela)

coloca ou não, se indica ou não»

Se o orador traz um documento e naoN^irtempo de lê-lo, ou

se ele simplesmente o cita, não quer dizer que «** tenha

para constar dos A n a i s . E a Mesa não pode arbi t rar 08tevfe is to

f *

O SR. PRESIDENTE W-l/iano Guimarães) - Eu queria apenas

prestar um esclarecimento.l A todas as decisões da MesaYcabe recur-

___ _

ò E necessário, Jemmttb também, que se diga que muitas vezes pode a-

contecer — não e o caso de nenhum dos Deputados que estão aqui —

numa legislatura, de alguém solicitar a transcrição de algo que se-

já um absurdo total, e i sto ww di reto a Taquigraf i a „ ficando re-

istradof àe a Mesa d e c i d i r que não deve ser registrado, ô Plena?

rio tem poder, acima da Mesa, de determinar que seja registrado pe-

la Taquigrafia. A instância superior e sempre o Plenário.

O SR. GERALDfí/WftGELA - O juízo do que e absurdo e que e

difTcil, Sr. P rés i dente.

O SR. PRESIDENJE/fsalviano Guimarães) - Sim, mas



<2i-//
temos, em determinado momento,de estabelecer na Casa alguns crite-

n os.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS//1/BERTO (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr

P ré si dente, vamos admitir que eu peça para transcrever um livro

O SR. PRESIDE/TE (Salvlano Guimarães) - E pode-se chegar,

sim, a es exagero.

O SR. CARLOS/AJ/BERTO - não existe, enfim, uma

regra no Regimento, nada Skpi me impede de chegar a isto.

O SR. PRESIpmTE (Salviano Guimarães) - Mas se for direto

ã Taquigrafia, a juTzo do Deputado, « pelo que esta

dito, vai fazer o registro. Se for a Mesa , 4BMH& pode

num c a s o desseèr» * o PIenario pode entender, a recurso

do próprio Deputado, que deve ser t ranscr i to. Kl U PI enari o vai dec i -

d i r H) e soberano.

Com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz



QL-

O SR. AGNEl/0/Q-ÜEIROZ - O enunciado

do parágrafo não permite isto; tfftí fala em informações, documentos

ou discursos.

O SR, PRESIDEN/E/(,Salviano Guimarães) - Livro e documento

xiste regulamentação sopre o que pode ser publicado. E se e-

xiste recurso ao Plenário sobre deliberação daK Mesa, também exis-

te recurso ao Plenário, quer dizer, o Plenário pode recorrer da de-

cisão de qualquer Deputado -̂  « q u e s t ã o de ordem, T discurso, í qual-

quer coisa. Ha este direito! e sÕ um mecanismo mais democrático.

Com a palavra a Deputada Lúcia Carvalho.

A SRA. LÜCIA C/frVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) - Sr

P r e s i d e n t e , o p r i n c i p a l e q u e mmet e s t amos d a n d o um c r e d i -

to de confiança ao Deputado9 e

a parti r do seu pronunciamento, ou da fã l tá de Te, que sol i ei te

* X. / "-̂ v If/fR/ „

a Taqu ig ra f i a ) / eg i s t r e^ . E o p o n t o f u n d a m e n t a l da d e m o c r a c i a y f ^ n ã o

a Mesa julgar
^_^f sv^_^

se o discurso e(ou não\validoi um

cerceamento, do ponto de vista polTtico.



liol 0&*. \*/

O SR. PRESIDENT^/xalviano Guimarães) - Em votação. Os

Srs. Deputados que se pronunciarem pelo sim estarão aprovando...

O SR. PENIEL P A e ç O - Peço a palavra, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDEWE — Com a palavra o Deputado Peniel Pache-

C O .

O SR. P E N I E L PADEÇO ( P S T . Sem rev i são do o r a d o r . ) - Sr
/,/ .

.fâmjW /'-sJP^WL/

P r e s i d e n t e , Jã fo i a u t o r i z a d o ^ r Mesa * a n t e r i o r m e n t e . E n t ã o ,

matéria esta prejudicada.

i n c i s o W do ar t . 14 d i z : "Re

sobre publicação de expedientes não oficiais no "Diário da

Camaraf; determinar que as informações oficiais sejam publicadas por

extenso, §m resuraOj somente as referidas, G^ ainda determinar a pu-

bl i ca cão...."

Eu estou levantando ̂ -qirestão de ordem para verificar se

a matéria realmente já foi prejudicada.

O SR. PRESIDENTEy(/Salviano Guimarães) - Com a palavra, pa-

ra uma questão de ordem, o Seputado Geraldo Magela.



0 SR. GERALDO S L A (pj. Sem revisão do, orador.) - Sr.

Presidente, ju* não e correto usar o texto desse substitutivo, por-

pode ter sido alterado pe-que exatamente o texto que

Ias votações anteriores.

o substitutivo que foi aprovado

<odem ter sido apresentadas e aprovadas as emendas a es-

te substitutivo,

À



! /
>
V

Peniel Pacheco I vi/Ari mar 18.04 17h45min 40/1

O Sr. PENI/E//PACHECO ( P S T . Sem rev i são do o rado r . ) - Es

7 t, *ZL <tá aqui , Sr. Pres i den te, Já i z wwwm Determinar o não apanhamento

de discurso.ou aparte pela taqu.ft.graf ia quando anti-regimentai s . En-

tão, jãjesta devidamente estabelecido. Eu queria que V.Exa. verificas,

se se esse artigo foi rejeitado anteriormente, pois se

tive» sido aprovado ele esta prejudicado.

O SR.PRESIp^fj/E (Salviano Guimarães) - Não está.

o Regimento determinar que seja

assim ele passa a ser regime/ital.

O SR.PENIEL/p%CHECO - Afete o apanhamento sem a deliberação
//

da Mesa?

y//O SR.PRESTD.ENTE (Sal vi ano- Guimarães) - Pois ê. Se o tfegi
/ / i' •

mento determinar que seja dessa maneira,isto passa a ser regimen-

tal '—- não e anti-regimental.

O SR.PENIEL/PACHECO - Sõ a Mesa pode autorizar?

!/l///
O SR. PRESTE/TE (Salviano Guimarães) - Não, não é só

a Mesa.
1. /

O SR.PENI/EV PACHECO - Tem que olhar o mérito, Sr. Pre-

sidente. Se só a Mesa pode autori zafyestã* no artigo referente a Me_

s a y v^^-d^^c^v^á^ -já foi aprovado. Se V. Exa. estiver abrijn

do esse precedente ,jã estará prejudicando.



e
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O SR.PRESIDE)r>É/(Salv iano G u i m a r ã e s ) - Não, não e i sso

O S R . P E N I E L PACHECO - Es ta aqui»* compete a M e s a ,

Sr. Presidente.

O SR.PRESIDktó' (Salviano Guimarães) - V.amos a votação
y /-/** s

r ' -. c 'i[Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo sim, estarão aprovando

~a wmenda; os que se pronunciarem pelo "não ."^estará o rejeitando*

Convido o Sr. Secretário a proceder a chamada dos Srs

Deputados.

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Votaram "sim"

dez Srs. Deputados^"não", oito Srs. Deputados.yurna abstenção e

ei nco ausencias.

A Nfmenda esta aprovada.

Solicito ao Sr. Secretario que





t

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator.

O S R . F E R N A N D O IVOTS ( P D C . Sem rev isão do o rado r . ) - Sr
- /

Presidente, apesar do tíarecer contrario somos pelo acatamento.



Aya/Edson 17h50m ( Saiviano Guimarães ) 18-04-91 0-41/1

_/ „

sS /// /
O SR. PRESIDE^TÍ/( Saiviano Guimarães ) - Com a palavra • o

Relator.
f y v
' ̂

O SR. FERM ÎDO NAVES ( PDC^?lx*t&^

/
Presidente, apesar do parecer contrário, somos pelo acatamento.

O SR. PRE§íp)J?NTE ( Saiviano Guimarães )- Considerando que o
/ /•/

Relator acatou, vamos proceder à votação simbólica.

Os Srs. Deputados que estiverem de acordo queiram permanecer

como estão. (

Está aprovada.

Emenda n^ 603

Solicito ao Sr. 19 Secretário que a leia.

(lèJ^yL^pç^



C

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
j , /

Ao Projeto jae/Resolução que "(Institui o

Regimento interno da-Câmara Legislativa".

/

Suprimir o' §/l» do art. 100

Sala das Sessões/ de 1991.

Depvjtadlo

JÜSTJMCATIVA

A função do Presidente em neníiuma

tese pode ser a de impedir a tramitação de proposição dos

> Deputados . Para controle da constitucionalidade das
/proposições existem as Comissões (permanentes da Câmara e o

Plenário.
O Parlamento ê órgão colegiado, não se

justificando o presidencialismo pretendido pelo Relator.

Depu > f JAGNELp QUEIROfe

/// J



O SR. PRESIDENTE/( Salviano Guimarães ) - Com a palavrão

Relator,

O SR. FERNANDC1JVES (PDC. Para proferir parecer.) -Sr,
' l j1

Presidente, o Presidente é o guardião do Regimento e a ele cabe verificar se as dispo-

sições regimentais estão ou não sendo cumpridas. Não se exclui, entretanto, que suas dei-

cisões sofram o crivo das comissões.

Este é o nosso entendimento.

O SR. PRESIDE>ME ( Salviano Guimarães ) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.

X'1/
O SR. CARLOSYAIÍBERTQ (PCB, Sem revisão do orador .).-. Sr.

Presidente, concordo com a emenda. No texto original wa proposição^dada como incons-

" /
"• / n

titucional ou an t i-regimental não se conformar com a decisão da Presidência1^»/A

rece que a expressão "" decisão da Presidência" está incorreta.



CL-w
jwj Qual Presidência? Presidência da Cimissão? parece que não é o caso.fr Presidência

da Mesa, do Plenário? Também não é o Presidente quev^determina a inconstitucionalida-

de de uma proposição.

A emenda do Deputado Agnelo Queiroz é correta quando aponta

este defeito.
/ '"* -

O SR. PRESIDEI^TExtSalviano Guimarães ) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

y//O SR. GERALDíZ^jylAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - SR.

Presidente, temos/Emenda n^ 623, de autoria do n obre Deputado Wasny de Roure, que

destacamos tambérnYque é î îtciPReT^H ĉâcíHe^̂  Exatamente por esse vício de redação

_ (.AJL. c&i-w,n *>—
que há aqui» primeiro, o Presidente, ao despachar as matérias não pode. di:

é ou não inconstitucional. Quem vai dizer é a Comissão. Além do mais.não

que Presidente. RÊalmente(esse parágrafo está truncado e tem de ser retirado.

O SR. PRESIDJ2Í\1TE C Salviano Guimarães ) - Com a palavra o
S / vr'

Deputado Peniel Pacheco.
/' , /

O SR. PENIEL/P í̂ÓHECO ( PST. Sem revisão de orador.) - Sr.

* //

Presidente, concordo com a filosofia apresentada pelos Deputados. No entanto , A^- se

suprimir o parágrafo, o que vai ficar valendp é a redação anterior.
v'1"" / ,/ /

O SR. PRESIDÉrVÍE ( SAlviano Guimarães ) - Está suprimindo.
/ • , * , ,'

O SR. PENIEL/PA6HECO - Por favor, um minuto. A redação

anterior diz: "Não se admitirão proposições*-^



Ligia/ Edson 17h55m 18-04-91 Peniel Pacheco

í»,fiobre assuntos alheios à competência em que se delegues» a outro Poder

<-<
atribuições privativas do Legislativo; que contenham expressões ofensivas e alundindo...

Oufc&X y

se o\tfwtev da proposição d^fla como ant^-regimental, por causa desses

incisos anteriores, considerar que a decisão da Presidência —e tem-se que esclarecer,

não resta dúvidas ~y5e considerar que a decisão de quem quer que seja foi ilegal, ele

tem que recorrer. Temos que lhe dar o direito de recorrer da decisão que considerou]

sua^ proposição nãoVpta para tramitar. Não importa quem tenha decidido, mas al-

guém tem que ter direito de recorrer a quem quer que seja.
^ P&T- «\ua_

*^0f VJL T->

Temos que garantir odireito wf recursojYse não vamos af sirn .

l̂ux )^ . Q^
fortalecer aquele que tem o poder decisórioT^M até segundo entendimento, èf a Presi-

dência.

Esta emenda tem que continuar se não não se terá o direito

recurso. Qualquer emenda considerada antegimental por quem que/^ &&$& de direitoXa-

cho que é o PresidenteVseu autor não terá a quem recorrer e ela será ralmente ,

anti-regimental.

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, peço a palavra pe_

Ia ordem. t ///

O Sl̂ . vN^á&Rt« ( Salviano Guimarães ) - Com a palavra o De_

putado Geraldo Magela. ,

O Sr. GERAU^/MAGELA (PT . Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, toda proposta tem que ser distribuída às Comissões. Quem vai considerar \

a proposição não cumpriu o disposto no Regimento é a Comissão de Constituição e

l
tiça.e da sua decisão cabe recurso de J/lenário. Se Q""̂ d?&pi«R<0f é o do recurso, não^

l

porque da decisão da Comissão de Constituição e "Vi st i ca cabe recurso aojplenário.



Essa emenda está dizendo, quando fala Das Comissõesvfllgo é quando fala Das Propo

sições tyffi vai dizer quem é que as julga» ponî w« quem julga é a Comissão de Constitui-

ção e Justtça^-lgsta Comissão existe para isto.-?

O Sr. PRESJ£O<j;pE ( Salviano Guimarães )— Um esclarecimento.»

Com a manutenção ou a retirada, haverá sempre a possibilidade

t

de consertamos no segundo torno. A sua opinião é que se deve mantê-la e a

ser retirada.

Com a palavra o Deputado Carlos Alberto.
/'

/S'/
O SR. CARLO^tlBERTO (PCB. Sem revisão do orador ) - É

exatamente isto que o Sr. Presidente falou, mantendo-se a palavra " Presidência" , real-

N V^y"--
mente o texto está incompleto, porque não cabe a Hrofílwma Presidência assumirYmcons-

titucionalidade de nada. Mas, ao mesmo tempo há que haver a possibilidade de alguém

que teve uma proposição considerada inconstitucional recorrer, e o parágrafo contempla-

vaeste aspecto,

Há necessidade de se modificar o texto, mas essa modificação ,

infelizmente, não é contemplada, naklenitude, pela emenda apresentada pelo DEputado

Agnelo Queiroz, em que\ty0&er resolver uma das partes, que e o vicio de redação, aqui

considerado^ ao apontar a Presidência como responsável
f ^f

f''S
/£'

O SR. PRESID^JC ( SAlviano Guimarães ) - Na realidade, o

f-
que fleria de ser retirado do § 1^ é apenas a palavra "inconstitucional", porque, se o au_

tor da proposição dada como anttregimental não se conformar com a decisão, haverá a

possibilidade de requerer audiência da Comissão.



O SR. CAF^L0£'ALBERTO - Sr. Presidente, é mais completo. Se_

ria: " Se o autor da proposição dada como inconstitucional ou anti-regimental"V^pode

Ü^
tudo - " nãdse conformar com a decisão, com o parecer de quem quer que seja"— e ,se

^&ôUojH«^ãefinir com precisão - " poderá requerer andiência da comissão de Constitui-

ção e Justiça, Cidadania e jpireito", . O quevüSí^ef et i vãmente., equivocacte> aqui é comj a

decisão da Presidência. Está impreciso^ Não há nenhuma Presidência que possa dar pare-

cer de inconstitucionalidade ou de anti-regimentalidade sobre qualquer coisa.

O SR. PRESIDENTE ( Salvíano Guimarães - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDjZÍ-MAGELA (PT. Sem revisão do orador ) - Sr.
/, -

Presidente, n ao é só isso, Temos que entender como é a tramitação.

mos começando a votar o Titulo IV, que fala Das Proposições, não fala Das Comissões,

não fala Da PresidênciaySaSo-^feía^de^Rtítta^ Fala dtí que tem que constar as proposições.

^Ò*-**A proposição, para ser aceita, tem ques6õnsta^isto aqui, A tramitação começa com o

despacho da Presidência para a Comissão de Constituição e Justiça, que vai avaliar se

.

cVmri r ih á s t o aqui, - e deixou de cmprir isto .Q^t^^Q^as^í/^, tramitae^o *
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Geraldo Magela Q (_, ^ >/3-3

CL.

forqueaíComissão de Constituição e Justiça e terminal. \^e
i\ . fc— ,

Í̂ A-Cj

- ; • • • " • na Comissão de ConB^itiLWçãifr.e Justiça que começa a

^aij^efetivamente-na Casa, e af, se ainda o autor discordar da decísãcída Comissão •:'..- dê

Constituição e Justiça , pode requerer ao Plenário recurso.* o Plenário de_

liberar diferente da Comissão de Constituição e Justiça e remete-la para Vcontinuída^

—/
de :de e&$ tramitação, Todo esse artigo tem que ser retirado^ele é . . . . ..improcedente •,$

O SR. PRESIDENTE (SaJviano Guimarães) - Procederemos a vo~.
/ .-'V

tação, já falaram dois Deputados a favor, dois contra, e devemos adiantar os nossos tra-

balhos.1

Concedo a palavra ao nobre Deputado Peniel Pacheco.

y -/
O SR. PENIEL J^éÍHECO O PST - Sem revisão dp orador) - Ad^f ' •- " '

"̂""̂ V*" ' S (~) ^*-~\/~s Vi t/
mitir* proposição significa cataloga-la, numerando-a no protocolo^ ai ela ĵ Mfewt admitida

NãoVerão admitidos, é o que está escrito.
/ j

O SR, PRESIDpMJE ( Salviano Guimarães ) - Concedo a palavra
s , i /

ao nobre Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELQ ,QUEIROZ (j PcVfi/B. Sem revisão do orador) -

ostaria de dar exemplo para esclarecer :ao nobre Deputado Peniel Pacheco. J Apresen-

tamos unjprojeto à Mesa,\»^BM entenderam que ele deveria ser engavetadoVe foi. Isso já

4 _
ntão, não pode ser encaminhado à Presidência e sim à Comissão de_

vida, e,, se ela julgar inconstitucional, que mande,ç Só não concordando, recorrerei ' ~

^plenário »



O SR. PRESIDEM^-('Salviano Guimarães ) - Em votação. Os
e ,'' *

Srs. Deputados que se pronunciaram '-pelo "sim". Estarão aprovando a emenda, os que só

pronunciarem . pelo "não1^ a estarão rejeitando.

Deputados .

ausências.

judicada.

Convido o Sr. 1 s Secretário a proceder a chamada dos Srs.

A emenda está aprovada por 13 votos a 2, 2 abstenções e 7

A Emenda N^ 623 é do mesmo reor, 'e , está, portantto, : . r ípre-

Emenda n^ 654.

Convido o Sr. Secretário a

O Sr. 1 s\£0çrefcórfe( Pedro Celso) -



C Â M A R A L E Q I S L A T I V A DJ)_J)J__S T R I T O F E D E R A L

PROJETO DE RESOLUÇÃO NQ , DE 1991

Institui o Regimento Interno da Câ-
mara Legislativa do Distrito Federal

EMENDA SUBST

Substitua-se o § ̂ tf/do art. 100 pelos dois parágra-

fos seguintes, remunerando-se os parágrafos posteriores:

"Art. 100

I - individual, quando o autor for um único Depu

tado;

II - coletiva, quando dois ou mais Deputados forem
co-autores.

S 3Q A proposição de autoria individual pode ser
acompanhada de assinaturas de apoio, devendo, neste caso, o

autor ser o seu primeiro signatário, vindo as demais assinatu-
ras acompanhdas da expressão "apoiamento".

JUSTp-TCACAO
/

A presente Emenda intenta garantir a faculdade de

dois ou mais deputoôos poderem apresentar proposições coletiva-
mente. Ademias, cria o instituto da assinatura de apoiamento, pé
Ia qual os parlamentares terão a possibilidade de apoiar inicia
tivas de seus pares sem, entretanto, comprometerem-se com a sua

autoria.
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O SR. PRESIDÍ^J^É ( Salviano Guimarães.) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS/ABERTO (PC fl* B - Sem revisão do orador;) -

Só ume *qw©sfcãa/^ esclarecimento. Não é defesa.ainda.

Houve um problema de datilografia nessa apresentação da emen-

da. O texto diz o seguinte:

Art. 100 - " Não se admitirão proposições.

§ 1^ - mantém-se como está

§ 2^ - Autoria das proposições será: . . . "

EntãOj faltou a expressão:

§ 22 Autoria das proposições serác:

1^ - Individual.

2^ - coletiva.

Isso foi cortada na $atilografia.

///O SR. PRESIDENTE C Salviano Guimarães ) - Com a palavra o
£///

Sr. Relator, ,
, (.

N / AS*Oj/
O SR. EERNAt^OÇÍ NAVES VWe&aiWf fr No^vírparecer ó con-

trário à disposição dos parágrafos que se quer alterar, porque ia atende aos obsetivos

da emenda, uma .vez que não proíbe ,que dois ou mais Deputados apresenterruSn/conjunto

uma mesma proposição. Apenas para efeitos regimentais é considerado autor o primei-

ro signatário. O que não vedaria, por exemplo, que o segundo signatário relatanwe^a ma-
V iMXAAA-te*AA>- S*

^ Steria nas comissões o que seria vedado se considerada x>Gts$plVo seu autor.



6 L
O SR. PRESIDÊNCIA t Salviano Guimarães. ) - Em --discussão.

Com a palavra 0'iDeputa/jo Carlos Alberto.

O SR. CARLOS AUjBÉRTO (PC pi B. - Sem revisão do orador.)-

O que a emenda cria é o projeto de autoria coletiva.

Normarnente, temos visto isso em nossos projetosM) autor^Ycon-

siderado é apenas o primeiro signatário. É W*» boa prática democrática que um projeto

possa ser apresentado coletivamente, de fato. e não apenas com assinaturas de apoian

B Ctfmento, em que pese n<b<var haver também a modaeidade de assinaturas de apoiamente. \E
V—

isso que estou evidenciando.

/ /'f
O SR. PRESIDEj)4];ÉA Salviano Guimarães ) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves. , w^j^Tuo ^

O SR. FERNAN$Ç> NAVES VfõH t̂e^V^4 Sr. Presidente, em nos_

só entendimento, se o fiegimémto proíbe que o relator seja o autor da matéria, suponha-

mos que haja o apoiamento de todos os Deputados que compõem a comissão, ou seja, se_

jam todos autores do projeto^jsto é <•£$£»#, nma proposição coletiva??
/y/

O SR. PRESIDIOU EI ( Salviano Guimarães-.} - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO /MAGELA ( PT. Sem revisão do orador,) - Não,

Wesse caso. ̂ fffí^^e^sr^^^^of^ ̂ e ele for autor, não pode ser relator. Então., se ele sabe

que não vai poder ser Relator, ele tem de se abster de ser autor. Agora o .-apoiador

/ Y\
não pfcltetJ$ estai&impedido de ser relator .

Então,temos \qaj, criar- Isto está certo» Inclusive, iniciou-se uma

discussão meio atravessada, quando do Kegimentojnterno". algumas pessoas assinavam



VVA/V apoiando um projeto em que alguém disse que era if^lator. Então, a co-autoria pode
^JLXJLMÁsfobof k*-' V«/U#3 jT-VO^éôr» JL VU*SQ .

®*ãafefo e deve existir, porque no caso da nossa bancadãTTiíalF apresentamosjos cincoy Tem

um projeto para estabelecer eleições diretas para administradores, que não é de autoria

\ ~. ***&,/ t&^
individual minha e que é divulgado como talp-Tqwawdtf^é-scte autoria^dos cinco .Deputados

do PT. Isso ínclusíve,\íteá8/problernas políticos. Por exemplo: se• quisermos .as^pé^ no ca _

só. o Deputado Maurilio Silva e eujltâi&ês^k&rpe&tl um projeto de nossa autoriapfSfco^^"^: i de'

duas correntes ideológicas e políticas aWtqgÔnicas, tem que ser divulgado! que é dos dois',

não pode divulgar: que, é só meu. ^aa (̂1^eiTt16^̂ -/o^TiQ-̂ 9í>o ŝ̂  EntSo, a autoria co-cpode

existir e pode existir o significado do apoiamento. Tem vários projetos que ,-• ~ estão
>

tramitando W/\}taá*$ eu gostaria de assinar apoiando, já para declarar^^suw^Xo voto se
•íZí̂ i/fc-í*- ̂ ^

fosse o caso. Então, está correta, Temos de apoiarXnofS^rnenda.

O SR.--PKESIDKR7E ( Salviano Guimarães ) -XÔeputada -'Maria

de Lourdes Abadia vai falar contra ?

A SRA. MARIA ,Efe /̂OUDES ABADIA (PSDBÍ. Sem revisão '-da
/ /</

oradora.) - Não, A favor. /
/ '/

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães.) - Dois Deputados já
A//

falaram a favor, o Sr. Carlos Alberto e o Sr. Geraldo Magela,

// /
A SRA. MARIA/pfe LOURDES ABADIA ( PSDB. Sem revisão da

/ -' i'

oradora.) - Posso fazer uma colocação que ainda não foi feita?



( Maria abadia )

Marlene/Geraldo 1 8-04-91 1 8h1 Om

(_, - \ D

Então, eu posso apresentar uma proposta que ainda não foi sugfrida.

O SR; PRESIDENPf̂  SAlviano Guimarães ). - V.Exa tem 30 sen

gundos.

/// v^www s^ KM^ÕQ **- "~**0;
Sra. MARIA DE/COÜRDES\taW(PBDÍ^ pQKitíua j£ diferente a

co-autoria do apoiamento. Inclusive, cumprida a determinação regimental de

(\ ^y"
alcançar urn número de signatários, ou seja, dois terços dos parlamentares essa coisa to-

da que estabelecemos — eu posso até apoiar um projeto, subscrevendo-o para dar número

**
e depois questionar meu voto. Isso acontece^, as vezess neto ffi \ 'Qu&ria^apenas^ salíen-

i
tar essa diferença, e a efrnportância da co-autoria, que o companheiro Magela lembrou

muito bem. f /
/ ,- /

O SR. PRESIDERT Î ( Salviano Guimarães) - Em votação.
•i

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim", estarão apro-

Wvando a emenda; os que se pronunciarem pelo "nãoy^starão rejeitando-i*

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos Srs. Deputa-

dos.

//y
O SR. PRESIDENTE C SAlviano Guimarães ) - A emenda está

aprovada por 16 votos favoráves, ikbstenção e 7 ausências.

Passa-se à Emenda ng 641.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da Emenda.

O SR. SECRETÁRIO *X\roQRX>^ÉC&O^ ? OC^O C*.ÍVv> ü/ O,

• EMENDA MODIFICATIVA

C 641 / 1991



JLL

O SR. PRESIDENTA/^Iviano Guimarães ) - a emenda está

retirada.

f
Passa-se à Emenda modificativa n^ 7Q4il9alictto ao Sr. Secre-

tário'proceda à leitura da emenda,

O Sfy SECRETAFUd/ÇPedro Ceiso ) Emenda modifícativa nS

704, de vários autores.

/ /,/
O SR. PRESIDEt^fjiyC Salviano Guimarães ) A emenda está reti

/_ '
rada



18.04 18.15h

O SR. PRESIDENTE/ts^lviano Guimarães) - Passa-se a

E m e n d a n9 495.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda ã leitura da

emenda.

O SR SECRETflRI^ .("Pedro Celso) - Emenda Modifi cativa

n9 495, de autoria do Deputado José Ornellas

Dê-se aos "incisos I e II do § 5e do art". 100 a seguinte redação:

"Art. 100
l .,

VI

ções ;
§ 5Q Estão sujeitas a nGmero mínimo de subscritores as seguintes proposi -

I - assinadas por maioria absoluta dos merribros da Câmara :
a) .................................. .... ..............................

II - assinados por um terço dos membros da Câmara, requerimentos que solici
tem a realização de comemorações f homenagens ou solenidades . "

O S R . PRESIDENTX/ í* a l v 1 a n o G u i m a r ã e s ) - Es t a p r e j u

di c a d a ,

Passa-se a Emenda n9 551 .

Esta emenda também esta prejudicada

Passa-se ã Emenda n9 534.



CL
^«—•*"'

.J-

Paro dol i í ieraçt io . Ha um r ü q u o r i m c n t o de au tor ia doVÕs-

U G í U ü n C R C T A R I O ( P e d r o Celso).*!

f-li r B P r e 3 i d c n t r> 5 r o q u o i r a q i: n G s j a i n c l u x d a n a O r d e m do D i si *

I nt s r no da C f í m a r a Leg i í í l a t i \ / ü da D i u t r i t o F c da r
•r

Q Sf?.PRÍ-:S.Tf>:-:WT!:: (^ -av i f -mo GuímurSos)-í[^AjAK3W

Concedo a palavra ao Deputado Peniel Pacheco.



Hermione/Goraldo 18/4/91 18:15

046/2

D SR.Pi:HlE//P7\C\\CCQ (PST-Sem revisão do orador)-Sr.

í aprovada^ «eria decidido por

do do Liderança

O Guimarães) «Sim, mas as li

deranças deveriam se reunir, pi r a este acordo, Eu consulto se houve

rer.rn.iaa rias li

a votação, m a s N y f l í y f l c p u t a d o

. Vamos p r o G f 3 0 q u J

agá Ia ^

prosseguir com

'colhojva3'

s in t i tura dos dem ais Lideras.



Hermiono /Gera ldo 18/4/91 lfí:15

046/3

sou

Concedo a palavra aoVüeputado Geraldo Flagela
/ v f J*

O S R * G e t ? A I . O n WTOan (PT-Sem revisão do orador)-E:u não
/ ' V

Líder» AM.A^ vou f a z e r isso,

Agora..., quoro nsclurecer^Deputaríp Peniel Pacheco,

ontem j usamos .. . desfa forma., * p^ue a P^lesa vinha

f i x a n d o a O r d e m do Dia. -sem consul tar as Lidoranças^^tc por^que as

^•j r\
.y.íierança3 nao'têm reunido, ' podemos fazer isso, de ofíc&o^

aprovado em Plenário, Hás vamos continuar 03 trabalhos,

n SR.P^CSIDCiVTf: (S- Iviuno Guimarães) -Lmendr-í

ao Sr. Secretário que proceda à leitura

u- 534,

Art. 101 - LEIA-SE

"O autor da proposição poderá a qualquer tempo so^-

licitar sua retirada dependendo, entretanto, da aprovação do Pre-

sidente da Câmara, mediante despacho."

S 10 - (SUPRIMIR)

JUSTIFICATIVA

O autor de uma proposição é, sobretudo, o mentor da

idéia, cabendo-lhe portanto o direito sobre ela,

A democracia deve ser exercida em toda sua plenitu

de, Obstar ao autor direito sobre sua idéia ê negar- lhe o exercí-

cio da retratação-
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O S R . P R Í S I ü F . N a l u i a n o Guimar?íes)-Com a palavra

o Sr .Relator .

O SR. N A N p W S (PDC. Sem revisSo do orador;)
parecer» contrario.

Quando a proposição'já cfetiver parecer favorável das

comissões incumbidas do exame do mérito ela deixa de ser responsa-

bilidade apenas de seu proponente que, nesse caso, para retirá-la

de tramitação, devera ter a aquiescência do Plenário, princípio es_

se adotado a unanimidade pelas Casas Legislativas.



Rival MS steín 18/04 18h20m

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - Em discussão.

A SRA. ROSE MIRANDA - Sr. Presidente, retiro

emenda.

retirada.

Lourdes Abadia.

* /

O SR, PRESIDJvtyT^ ( Salviano Guimarães ) -

Emenda 552.

Solicito ao Sr. 1^ Secretário que proceda à leitura

A emenda está

Emenda Aditiva de n^ 552, de autoria do Deputada Maria -, de

Emenda ao art. lei, § a? do Regimento

Inclua-se, no § 89 do art. 10i, após a palavra "retirada" a ex-
pressão "só"

JUSTIFICAÇÃO

A emenda objetiva deixar claro que a retirada de proposições que
tenham sido subscritas por um terço dos membros da Casa só pode
ser -feita com apoio da maioria absoluta dos subscritores, evitando
a possibilidade de d u p l a interpretação do dispositivo original
(retirada pela maioria ou fflelo autor).



O SR. PRESIDENTE?" C Salviano Guimarães ) - Com a palavra

o Sr. Ráator .

lXu9 ^UxXXCcto y

O Sr. FERNANDO Kj/^VÈS - Sr; Presidente, o nosso parecer é ft
•S *

de que é dispensável a inclusão da expressão.



José Alberto/ MS.Stein 18-04-91 18h25m

V_, (— ~- *-*( Fernando Navew-s )

O SR. PRESIDENT/E/X Salviano Guimarães ) - O Relatcrt. aca-

-- /

tá a emenda.

Em votação.

Proceoemos à votação simbólica. Os Srs. Deputados que estive*-

rem de acordo queiram permanecer como estão . (

A emenda esta aprovada.

Convido o Sr. Secretário, a proceder à leitura da mesma.

-O SR. SECRETARl(D/{ Pedro CeJso ) - Emenda supressiva
///

n9 560, de autoria do Deputado Cláudio Monteiro e destacada pelo Deputado Agnelo

Queiroz»



Suprima-se o art. 1/Q2, incisos e o parágrafo único,

do Projeto de Resolução supra/indicado, renumerando-se os de_

mais.

J U S T I/F I C A Ç A O

E inconcebível que^num Estado Democrático, pelo sim

pies fim de uma legislatura, sejam arquivados, portanto"abandona

dos, Projetos em tramitação? muitos dos quais, de grande relevân

cia social.

Não se justifica que o decurso de um mandato/ tire a

legitimidade e o mérito de Projetos de Lei, que a sociedade dese

já vê-los apreciados por esta Casa Legislativa.



c
O SR. PRESIDENTE/,? Salviano Guimarães ) - Com a palavra

o Sr. Relator.

O SR, FERNANDO NAVES ( PDC. Sem revisão do orador ) -

Sr. Presidente, apesar de ter dado parecer contrário porque é o que se aplica em todas

v.

as Casas, em todo o Legislativo, não como Relator, mas como Parlamentar,

a emenda. Masx como Relator, tenho que partir do principio de que se deve aplicar o

corretÊfrere-tota* nosso parecer foi contrário.

O SR. PRESIDENj£/( Salviano Guimarães ) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Peniel Pacheco,

O SR. PENIEL P/WECO (PST, Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, eu acho que o fato de arquivar os projetos>J\fáre uma legislatura para

deve/a algumas razões. Uma delas, por exemplo,Xio caso oüy Parlamentar não

reeleito, porque as proposições têm que caracterizar as açSes do Parlamentar, inclusive



CL- isi
O texto que o Relator acolheu prevê várias situações em que o projeto poderá voltar a

tramitar. Por exemplo» se ele tiver parecer favorável em todas as ^omissões, não será

prejudicado; se já aprovado em turno único, em primeiro ou em segundo turno, não será

prejudicado; os de iniciativa popular^, também não serão prejudicados; de iniciativa de ou-

tro Poder, ou^então, a proposição poderá ser desarquivada mediante requi^imento de. De-

putado, dentro dos primeiros 180 dias da 16 ^essão Legislativa da Legislatura subsequen-

•s
te, retornando a tramitação desde o estágio em que se encontrava. Ora, todas as salva-

guardas foram adotadas para permitir o reencaminhamento da matéria. Então, eu acho

' 4/ /que simplesmente dizer que a matéria terá continu>ttadef fica até difícil, porque

^Jv-*^
ser que não tenha ninguém que defenda aquela matéria, que assuma aNfefesa.

C*"- l *

p ^uy
té^p^ o que seria extremamente constrangedor, pre&te^Gâeeu Então, SKT pelo rejeição da

i*v

emenda - que realmente não espelha aquilo que deve ser o legislativo.

Muito obrigado.



Pt \u. u - i

Lilian/Alzira 18-04-91 18h30m 49/1

__ : ^
f /

O SR. PRESIDEN/fE/,(''Salviario Guimarães) - Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim", estarão

aprovado a emenda. Os que se pronunciarem pelo "não" a estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à chamada dos Srs.

í\ Ajíeputados,^
M

A emenda está rejeitada por 8 votos a 5, 3 abstenções e 8 au-

sências.

Emenda Ng 561.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura da mesma,

({ftLfòw$$&xti^^



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

EMENDA ADIT^A NQ S& l

AO ART. 103 DO

PROJETO DE RESOLUÇÃO NQ /91.

Acrescente-se ao art. 103 do Projeto de Reso

lução supra-citado, a seguinte redação:

Parágrafo Onico - Comprovada que a retenção

indevida ocorreu por dolo, responderá por crime de responsa_

bilidade, o Deputado que se encontrar com o Projeto, após de

liberação secreta de 2/3 dos membros da Câmara Legislativa.

J U S T I F I C A Ç Ã O

" '**"
Esta Casa Legislativa não, pode incorrer em er_

s """"

ros verificados em outras co-irmãs das unidades de federação,

sendo uma questão de moralização, coibir os atos abusivos dos

Deputados que agirem dolosamente, com o intuito de emperrar

o processo legislativo.

Sala das Sessões, de ,de 1991,

Deputa onteiro



/ ///
O SRV PRESIDENTE í//£élviano Guimarães ) - Com a palavrão

y //'

Deputado Geraldo Magela.

-
s •-'' /

O Sr. GERALDO M&QELA ( PT. Sem revisão do orador).

Sr. Presidente, mesmo tendo sido^d^tQjs^flfpoF um companheiro de partido, o desta-

que está prejudicado porque o mesmo se encontra em plenário, de acordo com o Regi-

mento. t ;

-' ,' /

O SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães ) - O destaque é de

autoria do Deputado Wasny de Roure e está prejudicado.

Já verificamos que há uma determinação regimentalYque, não

estarndl® presente o autor do destaque ou da emendarem plenário- ela esta automatica-

mente prejudicaous. -

. O SR. CApL.CÍS"' ALBERO - Sr. Presidente, «@ podemo? ,-essiJmi'r.,-

em (plenário, o destaque^com o Deputado Peniel Pacheco,



J /

O SR. PRESID&t<FfE^C Salviano Guimarães^ode,
e , ' . " , . i

O SR. PRESIDENTE' ( Salviano Guimarães ) - Convido o Deputa-

do Pedro Celso a assumir a Presidência dos nossos trabalhos.

O SR. PRESIDEI>OT ( Pedro CElso ) O esclarecimento é o se
/v /

( Pedro CElso )Í

guinte; o (relator deu parecer favorável &~r*-BfüpnLsfíÁQ/^J^^ e, agoraj. os

tados Carlos Alberto e Peniel Pacheco estão destacando o parecer do felator.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

/ • /

O SR. FERNANÓ^NAVES ( ROO

)_
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"CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARECER 791

Da Comissão de Constituição e Justi

ca, sobre a Emenda n9 561 o

Substitutivo desta Comissão, sobre

o Regimento Interno da Câmara Legi_s

lativa do Distrito Federal.

subemenda

seguinte :

Relator: Deputado FERNANDO HAVES

Somos de parecer favorável, nos termos da seguinte

Subemenda ã emenda 561 acrescente-se ao art. 103 o

"parágrafo único: Comprovada que a retenção indev_i

da ocorreu por dolo, com intuito de prejudicar a Tramitação da

matéria, a Mesa, k>u o Presidente, aplicara ao Deputado que se

encontrar comH o processo as sanções previstas nos art. 13, in

ciso II, alínea "b'\̂ ou ar>t-i — 3r5-; — in<JÍ_yo l, aiín̂ â̂ -̂ s-"-;

Sala das Comissões, em de de 1991

Presidente

Relator



CL

O SR. PRESIDENTE/Wédro Celso) - Em discussão.
X/V

(O Siá. Salviano Guimarães reassume a Presidência.)

- Art. 13, Inciso II, le-

tra b diz o seguinte:, "Aplicar ao Deputado as penalidades de censu^°"~" i

rã escrita ou de perda temporária do exercício do mandato, nos ter-

mos deste Regimento,."

Diz o art. 15, Inciso I, alínea ̂^ "aplicar censura ver-

bal ao Deputado,." A letra £ já esta prejudicada, porque já deixou

de existi r. Faremos a correção no novo te^to. Então, fica de acor-

do com

O SR. PRESIDENTE (S^I/lano Guimarães) - Esta prejudica-
/ / /
//

então?

O SR. FERNANDO 1j$-y,ES -.Não esta prejudicada, Sr. Presiden-

te. Esta prejudicada somente no que diz respeito ao art. 15. Porque

a alTneavs, do Inciso I, diz:, "Aplicar a censura verbal"... Como a

censura verbal foi abolida..



O SR. PRESIDENTEyÇSalviano Guimarães) - Esta retira

Coro a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL P/péÉCO B(PST. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidentes eu queria fazer um esclarecimento. Para mim s

o destaque seria no sentido de que fosse contemplado isto. Mas era

um destaque para abster, e não para retirar. Então9 a redação que

ficou está" boa, e nos a manteremos.

O SR. PRESIDEN/EvfSalviano Guimarães) - Emenda n9 812

Solicito ao Sr. Secretario que proceda ã leitura da mesma

/
O SR. SECRET^RI.O (Pedro Celso) - Emenda Modificativa n9

812, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho.



C Á M A R A ,Ĵ E~G A U U U l S 1 H l i O FTTTE"R A lT

PROJETOS DE RESOLUÇÃP^NQS 19, 23 e 24/91
, /^ /

j-

(Da Comissão de Constituição e Justiça)

Institui cRegimento Interno da

Câmara Legislativa do Distrito Fe_

derál.

EMENDA

Dê-se ao Parágrafo único do art. 104 a seguinte redação;

"Art. 104 - .......... . .......... . .....................

§ Único - Deverão constar da publicação a proposição ini

ciai, com a respectiva justificação os pareceres , cora os respecti-

vos votos em separado; as declarações de voto e a indicação dos jíe

putados que votaram a favor e contra; as emendas na Integra, com

suas justificativas e respectivos pareceres; as informações ofi

ciais porventura prestadas acerca da matéria e outros documentos

que qualquer Comissão tenha julgado indispensável à sua apreciação.

JUSTIFICAÇÃO

Entendemos ser importante a publicação dos votos\, de ca

da um dos Deputados, tendo em vista a necessidade da divulgação ofi-

cial de todas as votações, bem como para o registro nos anais da

Casa.

E para completar o rol de documentos a. serem publicados,

incluimos os pareceres sobre as .emendas oferecidas.

Sala das Sessões, em de 19991

Deputada
í r fí '^ J

Líder do Partido \dos Trabalhadores
x '
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O SR. PRESIDENTE, ( Salviano Guimarães ) - Solicito o parecer
v'

do Relator.

O SR.' FERNANDO NAVES ( PDC. -Sem revisão do orador. ) -

Sr. Presidente, o parágrafo único do novo texto do art. 105, com a renumeração. n diz.

" deverão 'constar na publicação a proposição inicial, com a respectiva justicação," : os

parecer/com os respectivos votos em separad^ e vencido,' as declarações de voto, • as

emendas cambuas justificativas; as informações ofociais prestaaas acerca da matéria" e

outros documentos que qualquer comissão tenha julgado indispensáveis à sua apreciação" .

Entendemos que já está Stfíntemplado o que sugere a emenda.

O SR, PRESIDENTE/( SaJviano Guimarães ) - Com a palavra a

Sra. Deputada Lúcia Carvalho.

SM. LÚCIA CAj^y^LHQ ( PT, Sem revisão dc\,oradora. )

Sr. Presidente, retiro a emenda.

O SR. PRESID l̂é ( Salviano Guimarães ). Está retirajU- "a

emenda.

Emenda nS

Solicito ao Sr. Secretário poceder à leitura.

&2L^>táê&&iítértJ^^



n L A6o
Lx1—

EMENDA nQ - ADITIVA

Ao Projeto/^de Resolução nue
institui o/^Regimento Interno
da Câmara^-egislatíva do Dis-
trito Federal .

Emenda ao do Regimento

Inclua-se o seguinte aXt. 105, renumerando-se os demais

Art. 105 - As emendas à Lei Orgânica do Distrito Federal serão
apreciadas como propostas de emenda à lei orgânica.

O art. 105 define os tipos de proposição, mas deixa de mencionar a
proposta de emenda à lei orgânica

Sala das Sessões, em de marco de 1991

áX#**te&

Deputada Maria cte/Cóurdes Abadia

O SR. PRESIDENTE ( /Saivjfario Guimarães ) - Com a palavra a
/ / • •s J v

Sra. Deputada Maria de USfurdes Abadia.
.—C

A SRA. MARIA DE LOUR0ES ABADIAf PSDB, Sem revisão da

X C K ;

oradora) - E Wrnesmo caso, Sr. Presidente. Não tem que fazer parte do Regimento

no, como tambémpa Lei Orgânica.

Retiro a emenda.



C L. (b\

O SR. PRESIDEtyíX Salviano Guimarães)

c ^^ -
Ai 'emenda está retirada.

Emenda n^ 582

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.

O Sr. Secretário procede à leitura seguinte:

Emenda aditiva n9 582

Autoria' do Deputado Geraldo Magela

"" Insere alínea.."

///'
O SR. PRESID£jN]/E ( Salviano Guimarães ) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.'

O SR. SEI^LADO - SR. Presidente, retiro a emenda
/ ^ .

O SE. PREáfDÉNTE C Salviano Guimarães ) - Está retirada.

Emenda n^ 742

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.



C

A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

EMENDA N O ' H £ , DE 1991
<f t

(MODIFICATIVA)

Dê-se ao § lo do art. 105/ do Projeto de Resolução
nQ , de 1991, que Institui o Regimento interno da Câmara Legis_
lativa do Distrito Federal, a seguinte redação:

"Art. 105 ...

I

II

a) ...

b) ...

c) ...

d} ...

e) ...
f) ...

g) - - -
h) ...
i) ...

§ IQ - A iniciativa de Projetos de Lei cabe:

I - aos Deputados Distritais, individual ou coletiva-

II - ã Comissão ou â Mesa Diretora;

III - ao Governador do Distrito Federal;

IV - ao Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Ter

ritõrios;
V - ao Procurador-Geral do Distrito Federal;
VI - ao Tribunal de Contas do Distrito Federal.

JUSTIFICAÇÃO

Pretende-se com a seguinte Emenda renumerar os itens
do § IQf rs/ordenando-os e incluindc-se o Tribunal de Justiça do

^trito Federal e Territórios, que fora esquecido.

Brasília-DF., 01 de Abril de 1991

Deputado SALVI MARAES
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Itó
O SR. PRESIDEWÈp^Alviano Guimarães ) - Com a palavra

o Sr. Relator.
s y*

S S f
FERNANDO NAVfpK PDC. Sem revisão do orador ) - -,

C — — l _ -—-

(B Sr. Presidente, o nosso entendimento $• de que, salvo melhor

juízo, a competência para os projetos de Lei de iniciativa do Tribunal de Justiça do

Distrito Federal e Territórios cabe ao Congresso Nacional.

O SR. PRESICJEfsltkc Salviano Guimarães ) -Retiro a emenda.

Emenda n^

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.



L

O SR. FERNAftfBfHslAVES - Está prejudicada , Sr. Presidente.

O SR. PRESIDraTÉ ( Salviano Guimarães ) - Está retirada.

Emenda n9 504,

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura.

IA V
Emenda suprebsiva n- 504, de autoria do Deput .ado EurípidefCa-

margo, destacada pelo Deputado Geraldo Magela.

" Suprime-se o inciso XV do art. 108

"Justificação:

A supressão se deve ao nosso entendimento de que a Ordem hdo

n
Dia sempre será organizada pela Mesa Diretora.

X^X'" i
O SR. GERALE0/MAGELA - Pela ©rdern. Sr. Presidente.

• " '

O SR. PRE^EJÇJxiTE ( Salviano Guimarães )- Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

Q-rSrJ '.G&RALpd^Mí̂ QELA (PT. Sem revisão do orador)- Sr. Pre-

sidente, isso tem que ser acatado automaticamente, porque já aprovamos que a Ordem do

Dia deve ser deíinida com 48 horas de antecedência. Não podem ser incluídas < na

Ordem do Dia daWetwH^ sessãoJTmãtérias que n§0 hajam sido determinadas anteriomente.
l y . .. '

O SR. ;.PRESIOpNTE ( Salviano Guimarães ) - Com a palavrão

Sr. ftelator.

O Sr,- -.K-ERNANEDv6fNAVES.(i 'PDC .• Sem «revisão- do orador) -Sr.

Presidente, apesar de ter sido aprovado que a Ordem do Dia deve ser preparada -com

48 horas de antecedência, aqui se observa". " inclusão, em Ordem do Dia,

com parecer em condições Regimentais de nela figurar.

Ora, em condições de nele figurar é porque já decorreram 48 ho_



,/VAM ras- Está claro!

O SR. PRESIDENTE ( Salvisno Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O
( PT, Sem revisão do orador) -

Presidente, está colocado no lugar errado^porque a inclusão em Ordem do Dia não

pende só de aprovação do Presidente.

Sr.
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?***^^~&>-A&Q)tà&â&^^^

E aqui diz: " dos requerimentos sujeitos apenas a:-despachos do Presi-

\l
dente." E destoam completamente^ o que diaaqui: é a palavra ou^des^stência da palavra;

O

é leitura de disposicão^iKegimental. Diz exatamente da sessão, do que está ocorreWío na

sessãoVverificação de votação, prorrogação do prazo, dispensa de avulsos. Come não

vai incluir na própria sessão, na minha opinião ela já estava retirada automaticamente.

Se não foi esse o 'entedimento, tem que ir à, votação,

O SR. PRESpfWE ( Salviano Guimarães) - Concedo a pala-

vra ao nobre Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIp^JAÉHECO ( PST. Sem revisão do orador.) -.<•• «§r.

Presidente, o que se quer designar aqui é que serão verbais ou escritos e imediatamente

despachados pelo Sr. Presidente,, os requirimentos^(^WE^--sü^rííit&m., (qjLier dizer, está

landoba forma e das matérias que deverão ser despachadas. Aí vem e*ípb*rtfc«t a inclusão^

vHMujl>ULA^ . ,

na Ordem do Dia^da proposição, ou seja, poderemosla^etfi/^verbal mente ou por *;esoritOj

que será imediatamente despachado pelo Presidente para os canais competentes-aiVre-

querimentos que solicitem inclusão em Ordem do Dia de proposição 'com parece-/7_: iera

condições regimentais de nela figuralV.Não há nada demais aqui.

O autor de uma proposta que já está devidamente regulamentada

já foi aprovadaVvem ao microfone pedir ao Sr. Presidente queincluCR. na Ordem do Dia.

Ai segue-se o caminho competente, através do despacho do Sr. Presidente. Está normal*

não há: nada de erradounanter isso aqui.

//
O SR. PREjjíqErsFÍE ( Salviano Guimarães ) - Concedo > . . = = , . • a

palavra ao nobre Deputado Carlos Alberto;

O SR. CARLOS^f-EfERTO ( PCB. Sem revisão do orador)- Sr.

Presidente, talvez os detalhes, por serem muitos, estejam nos confundindo. Seria intr£

>
burocrático que a Mesa se reunisse para elaborar a Ordem do Dia.



e L
/" - /

O SR. PRESIDENTj^SAlviano Guimarães) - Isso já está esta-

belecido*

/// 'O SR. CARLOS^L^ERíTQ - É a Mesa que elabora a Ordem -. do

Dia?
f

X -'~

O SR. PRESIDEN|J'fv(:Salviano Guimarães ) - E a Mesa quem

elaborada Ordem do Dia*com 48 horas de antecedência. Isso significa que a Mesa v <tep£

reuniões diárias para estabelecer a Ordem do Dia para as 48 horas seguintes.

O SR. CARLO^XAt.âÉRTO - Sr. Presidente | então foi uma < de-

cissão equivocada ,e teremos que corriqi-la . A Mesa tem coisa mais importante pnrsí

pO SR. PRESIDENTE ( Salviano Guimarães) - Es|a é uma das atj_

vidade que a Mesa julga~'.muito importantes. A Mesa pode reunir-se e estabelecer . i . a

Ordem do Dia da semana inteira, desde qu^~^efJVya^^ r̂ê*-x>pl¥r5?frn€fV 48 horas^

O SR. CARLOS ALBERRTO -\fc/ Presidente, isso não vai

cionar. A Ordem do Dia deve ser elaborada atravésr.de um mecanismo

dentemente que com consulta, com todos os requisitos.weee^átSosvffeimprecisa retirar isso

daquiVserá corrigido no segundo turno da votação.

O SR. PRESIDENTE" (SAlviano Guimarães ) = Concedo a palavra

à nobre [Deputadavfteftste/MÊiry Miranda.

A Sra. ROSE M^Y MIRANDA ( RTR - Sem revisão da oradora)

^J
Sr. Presidente? gostaria de fazer um esclarecimento. Q autor entrou com duas

. j s
503 e ^ 504. Tanto que no parecer do Relator ela está com o n^ 503Vfoi

té difícil encontrar. A emenda tem dois números. Qual o número» que vale?

O SR. PRESIDE^PTÉ^(Salviano Guimsrses ) - A
x/ ,--'

é a de n^ 504.



Concedo a palavra ao nobre Deputado Geraldo Magela.

//:/ ^/"
O SR. GERAKpO MAGELAvC PT, Sem revisão do orador) - Sr.

j ^-'

Presidente, gostaria de saber do Sr. Relator por que o art. 86 já aprovado, delibera que

£ *"""^s--
é a Mesa quem organiza a Ordem do Dia, « ponto pacffico^ípode o Sr. Presidente despa-

char um requerimento sobre a Ordem do Dia.
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Den i se /Ar imã r 18-04-91 18h55m D/ 54.1

O SR. PRESIDENK/KSalviano Guimarães) -
/:"7

despachar para a Mesa .para que esta elabore a Ordem do Dia.
' j

O SR. GERAU^MAGELA - Se é i s fb , r e t i r o a emenda ,
* "' /'

''
O S r . PRESlDÉKjTÉ ( S&íviano Guimarães ) - E s t á

'/./"

r e t i r a d a a eme n d a.

Emenda n 9 624. Está prejudicada - O autor da emen-

da e do requerimento não está no p l e n á r i o .

Emenda nQ 607, S o l i c i t o ao Sr. Secretário ;oque

proceda à l e i t u r a .

C Áit fe* ÀA>AcÂ VtÂ rÀ Q* PÍT ̂ fc^dj



CÂMARA LEGISLATIVA100 ~DlSTRITCf FEDERAL

Ao Projeto dexKe£oluçâo que "Institui o

Regimento Intefno da Câmara Legislativa".

O Inciso IV dp-J^2Q do Art. 109 passa

a ter a segui,ríte redação:

Art. 109

IV. . A Mesa ê facultado recusar re-

querimento de informação de mo

do inconveniente, ou que con-

trarie o disposto neste artigo,

cabendo recurso voluntário ao

Plenário.

Sala das Sessões, de 1991.

JÜSTIFIÇ&TIVA

A ação parlamentar não deve ser paralí

sada pela Mesa que possui função diversa. Cabe ao Plenário

da Câmara decidir a incoveniêncía ou não de requerimento

formulado por qualquer Deputado.
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0

C Q-orn a p a l a v r a o ^ S r . R e l a t o r .
/, » ' O^£^2

O S r . FERNANEÓ^NAVES (PDC —

Sr. Presidente, nosso entendirnento é de que os re-

quer imentos de i n f o rma cão são de competênc ia da Mesa . Inclusive no

a r t i g o 1Q 9/Ŵ -â -̂ q-ô  está sendo determinado que seja acatada a emeR

-/
daydiz.no caput : " serão e s c r i t o s e despachados, no prazo de 5

6 sessões, pelo Presidente, ouvida a Mesa, e publicados, com a respe£

t i v a decisão, na imprensa o f i c i a l , os requ-fi-ri me ntos. a d i c i o n a -

do - i n c i s o ,

M Vi

A Me sã é facultado recusar requferi me nto de i n f o r -

d e mo do incoveniente ou que c o n t r a r i e o disposto neste a r t i g o ,

cabendo recurso v o l u n t á r i o ao -plenári o."

Temos aqui: " A Mesa é facultado recusar requ£ri-

me nto de info rma ç êM14 f o rmVÍa do de mo do inc o v e n i e n t e ou que c o n t r a r i e o



o disposto neste a r t i g o . "

Só está acrecentando aqui "cabendo recurso volun-

t á r i o ao Çlenário". Então, deixamos a c r i t é r i o do p l enár i o ̂ pSMM-̂ -pPotHfr-

â̂ Nî Hv̂ Jíi Ma s o nosso parecer é favorável.

O SR. PRESIDEMyC Salviano Guimarães ) - o Rela-

tor acata a emenda,

eom a p a l a v r a o Deputado Peniel Pacheco.
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O SR. PRESIDEWtfe''( Sal v i ano Guimarães ) - Com a

p a l a v r a o Deputado Peniel Pacheco.

/'-"/
O SR. PENIEL P y Í É C O (PST. Sem r e v i s ã o do o rado r )

Sr. % Presidente, eu gostaria de me informar, junto ao Relator, se

j a t e se r i t o jN-^R-s-H-fc-i de forma e x p l í c i t a , no Re g i me n to , que cabe , em

qualquer situação, fy recurso ao (plenário das decisões tomadas pela

£
Me s a . AífUli (J? s t á sendo mu i t o clara a fo rma c omo o r e q u i me nto poderá

J§S
ser negado. Quando exami n amo s o contexto, vemos , exp l i c i tamente , os

casos em que o Presidente poderá, i me d i a t ame nte, esclarecer perante

o plenário. Ac r é d i t o que aqui não há necessidade de •v&A&s-ti recurso ao

lenário, tendo em v i s t a que está bem e x p l í c i t a a forma como os re-

querimento não poderão ser aceitos. Quando observamos o contexto

não há o que d i s c u t i r . Se^- dentro desse contexto, determinado Deput^

do apresentar qualquer requer i me n to, e esse requÊr imento não e s t i v e r

embasado ou fundamentado nesses p r i n c í p i o s , o que vai acontecer? O

«« ^̂  /Presidente imediatamente dirá'» em função do a r t i g o t a l , não \S\$*iAe\pte>&

ti , J. s
acolher o requfcr imento . E só istoVPor seu turno, o autor v a i dizer:

então apelo para o plenário, $pelar para quê, se o p r ó p r i o Regimento

já está dizendo ciar ame nte, e x p l i c i t ame nte. Na o se trata de ínterpre

tação, É apenas uma questão de o Presidente mos t r a r _ É, o óbvio ulu

í a n t e . Nao há por que se c r i a r uma ceie uma
—~"">

e colocar que precisa haver recurso ao

nár i o , mesmo porque isso já e x i s t e ^ naturamente.



a
O SR. PRESIDENTE C S a l v i a n o Guimarães ) - De tudo

iO "s*— -̂̂ ~̂ *̂*̂  Ocabe recurso ao p i e n á r i o. «®« todas as decisões da Casa; o plenário é

sempre a ú 11 i ma a i n s t â n c i a — Aá está assegurado.
fl , , N-k W-tf-uJtõ /

O SR. PENIEL PACHECO - Exatamente- Já\eA>atx$ pá -

cffico. Então, já está o b v i amente i n s e r i d o no conteato. Por isso,

ma n t e r - s e o texto é o me lhor p o s i ç 3,o, na minha ma neira de ver.
_/

O SR. PRESIDENTE ( S a l v i a n o Guimarães)- O Relator

^-^S^L^acatou a emenda? Consulto o Relator^se acatou a emenda.

O SR. PENIEL PACHECO - Sr. Presidente, g o s t a r i a

-̂l̂ íi—' / .-
queYreoo imentalmentej de acordo com a chamada.

O SR. PRESIDENTE C S a l v i a n o Guimarães ) - Oŝ RS/

Deputados que se pronunciarem pelo "sim", estarão aprovando a emenda;

0s que se pronuncí a r em pelo "não "pés tarão r e j e i tando.-<flf,
' ^**if

- A c » n%^ . jo n v i d o o Sr* . E)Ap-w>Qxi0>a ^--t-^w «w ^

O SR. (PRESIDENTE ^ 5alviano Guimarães)~A emenda

vw^^^A ̂^̂
e s t á a p r o v a d a , por 1 tjPVo t O-G^» 3 a 3 abs tenç^rfOs e 8 a u s ê n c i a s .

Emenda n^ 642

//'/
O SR. GERALDQ/MAGELA \!̂A - Retiro-a Sr. Pres

.•'-•''*' yw rl ̂
O SR. PRESIDENTpr'/(/Sal viano Guimarães) - Está ré t i rada . ifemenda l̂ ? u

/ . *-

602. ̂

tom a palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL /AÇHECO \|̂ kl\í\A Sr. P r e s i d e n t e , g o s -
* ' ''

o

t a r i a de fo rmu l a r uma questão^

Já foi aprovado hoje ?nesta Cama rã, que, depois de

um o r o i e t o ter s i d o dada tramitação normal, e l e só oorierá ser ré t i-



radef em determinadas circunstâncias. S i g n i f i c a que a p a r t i r de

certo mome nto, quando já está emNp-siw' de deliberação, p q_s s a «'s e r um

patrimônio da Casa.

É interessante a v a l i a rmo s agora que est amo s v o t a n -

d o. Na o estou entendendo essa pressa deseperada de ú 11 i ma hora,^, Só

es t o uNM-e-mtó ré t ira, retira, retira.«.

O SR. P R E S K V E ( Salviano Guimarães)- A Mesa tem

ma n t ido o comportamento r e t i n e v r o , da Casa .
j

Q SR. PEN I EU 'PACHECO -gostaria de conhecer a ma-

téria *

O SR. PRESIDENTE ( Sal v i a n o Guimarães ) - t^aarldo

o Deputado s o l i c i t a a r e t i r a d a , a Mesa acata o pedido e r e t i r a a

eme n d a . , , '
/* ,- f

/'/ /
O SR. PENIEL pAtÁEfO- Quero ter o d i r e i t o de ver.

O SR. GERALOd/lVÍAGELA (PT. Sem revisão do orador)-

•̂U LWJL /J^ts
O companhe i r o quê ê gajŴ o tcaderno tí^N^5 l e i a o número da emenda e

veja o que está e e c r i t o . (í̂ â emffw-ckr1. Quem fez o destaque pode r e t i r á -

lo, i n c l u s i v e para ganhar tempo .
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O SR. PRESUME ( S a l v i ano G u i m a r ã e s ) - E m e n d a n9

5 0 2 , m o d i f i c a t i v a , d e a u t o r i a d o D e p u t a d o A g e n l o Q u e i r o z , de s t a -

c a d a p e l o D e p u t a d o A r o l d o S a t a k e ,

da s e g u i n t e :
S o l i c i t o ao Sr. S e c r e t a r i o q u e p r o c e d a 5 l e i t u r a

E M E N D A M O D I F I C A T I V A N Q 602

Ao árojeto de J&zsolução que "institui

o Uegimento Interno da Câiiara Legislativa"

O S 2Q do

redação:

. 110 passa a ter a seguinte

Art . 110

§, 2QjSõ se admitem requerimentos de

pesar:

I „ pelo falecimento de pessoas que
tenham exercido altos cargos pú-

blicos ou tenham adquirido exce£

cional relevo na- comunidade.'

\(
XI. nos casos de luto oficial,
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O SR. PRESIDEN«/(Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Sr. Relator.

O SR. FERNAJ$tf)/IÍAVES (PDC. Sem revisão do orador.)

Sr. Presidente, nosso parecer e favorável, em parte.

Quantda redação do inciso II do § 29 do art. 110.

proposta pela emenda, sou favorável.

Quanto a redação proposta ao inciso I, o parecer

fica com, o texto do substitutivo, que e mais preciso e não en-

seja analise.

O SR. PRESIDEN/E;/(Salviáno Guimarães) - Em discus-

são .

Com a palavra o Debutado Aroldo Satake.

0 SR. AROLDO/SATAKE (PDS. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, o parecer do Relator fala, mas talvez não con-

temple a Emenda do Deputado Agnelo Queiroz, que fala pouco mas

contempla mais.



Hermione/Êidson * 19 s 05

Q5E>/3 j

.x1

O S R . F T I R N A N D O N W?X ( PDC r 5ern reuisõn do o rador ) -Sr. Pre j f f i i
fl -'

dente, o texto r dk) inciso I diz: "pelo fnlecimento de pessoas qilipj
i ! ;

i
tenham exercido altos cargos públicos ou tenham adquirido excepcíjo

nal ré l ovo na comunidade! É muito relativoyaepende de quem vai intjer
"

pretar,de quem voi analisar.



O SR. PRESIDENT&^áVlviano Guimarães) - Cora a palavra
''. '

o Deputado Agnelo Queiroz* para falar a favor.

X y/
O SR. AGNELO QJ^ÍROZ ( P C d o B. Sem rev isão do orador . )

Sr. Presidente, defendo a proposta. Do jeito que esta, a lista

è" muito grande. A nossa emenda diz: "que exerce cargo públi-

co". Então, contempla tudo, deixa aberta para as pessoas da co-

munidade. . /
,' - '/

-- • /
O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Se falecer

um Deputado, não tem...
1 i f'
, /

O SR. AGNELO QUEIROZ - Tem um relevante papel, t uma

pessoa da comunidade.
/.'/'/ / /

O SR. PRESID^-NÍE (Salviano Guimarães) - Pelo texto,
/ „• /

se um Deputado falecer» não tem voto de pesar.
^

/•/
O SR. AGNELC/4UEIROZ - Tem, sim.

///
-' r , J /'

t̂' f'

O SR. PRESIDWTE .̂ĝ fiíiM^ (Sa l v i ano Gu imarães) -
/ ' *>'

Pelo texto, não tem. Aqui sÕ fala "Falecimehto de Chefe de Es-

tado estrangeiro, membro de qualquer legislatura, Presidente,

V ice -P res iden te . . . "
r ' ,

O SR. AGNELjT QUEIROZ - Sim, V.Exa. esta falando do
s ,

texto do Relator. Neste bão consta, mas esta no nosso.



O SR. PRESIDj^p-E (Salviano Guimarães) - Se um Depu-

tado falecer, não ha voto de pesar. fâte«ft&bb&& Retifico: consta,

sim— "membro de qualquer legislatura."

O SR. MANOEL/ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero defender o destaque.

O Relator não atentou para um detalhe. O destaque,

apesar de sucinto, e abrangente na sua finalidade.

Parabenizo o Deputado Agnelo Queiroz, e voto pelo

destaque.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala-

vra o Deputado Peniel Pacheco/, para falar a favor.

O SR. PENIEL/RAGHECO (PST. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente^ dar aolprojeto a maior abrangência possTvel e

importante, Quando se restringe excessivamente, dentro daque-

la conjuntura, torna-se o texto longo e naò abrange tanto **-

fica resumido e tem maior amplitude.
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H i v a / a M c é a 19h1Qm 18-04-91 ^ ""D'

J*t a r a fAc r é d i t o que v o t a r a favor dessa emenda j impor tant e

o b j e t i v o , e faz c om que esta base f i q u e me Ihor representada, e que as

p iessoas que f o r a m homenageadas* r e a l m e n t e , e s t a m í d o c r i t é r i o e s t a b e l e e

c i d o . /
/• '/ y

/// v-/
!
; O SR. PRESID^TE ( Salviano Guimarães) *3̂  Sr. Relator,

3$^
$ r o c e d emo s à votação simbólica.

O Srs. Deputados que estiverem de acordorjue i ram per-

'rnanecer como e s t ã o .

A emenda e s t á a p r o v a d a .

Emenda n9 658 f o i r e t i r a d a

/y/O SR. PADRE/ÍOWAS - Sr. Presidente, uma questão de

ordem.

O SR. PRESlIDÉtsiTE ( S a l v i a n o Guimarães )-Com a p a l a v r a

o Deputado Padre Jonas.

O SR. PACHE-JONAS ( PDT - Sem revisão do orador ) =

Sr. Presidente, nós nos sent i mo s distanciados, dado que as discussão e^

tão sendo p a r a l e l a s e d i v e r s i f i c a d a s .

J / f
O SR. PRES^pENTE ( Sai v i ano Guimarães ) - A emenda

está a c o l h i d a pelo Relator.

Emendai55ó,

S o l i c i t a ao Sr. 19 Secretário que proceda à l e i t u r a .

tM%dSSfadJ&ütj^^



JU.

Emenda a d i t i v a n^ 556, de autoria do De"p u t a d a

e do Deputado Aroido Satake,
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G L ~ y/83
O SR. PRESlDE!>lfE' ( Salviano Guimarães ) A emenda está

y. v

ret i rada .

Com a palavra o Deputado Manoel Andrade.

//'/
O SR. tvlANOElXÍáxéRADE |W7$\X - S r . P r e s i d e n t e , eu não

' '^A-plv^^
p o s s o d i s c u t i r / nem tece r c orne n t á r To~SV'*uma emenda que já foi r e t i r a d a .

///
O SR. P R E S I T E ( S a l v i a n o Guimarães ) - A Deputada

v *t U * A \ .y v
Mar ia de Lourdes Abadia r etTr o u "*é-/Wi consultei o Deputado Arol do

e , pelo que &ty entendi, ele r e t i r o u t amb em .
/*,,,'

A SRA. ROSg/lyÃRY MIRANDA - Sr. Pres i dent e, uma questão

de ordem.

O SR. PRESIDENTE ( Sa l v i a n o Guimarães ) - Com a pa-

&./
lavra a Deputada Rose Mery Miranda, para uma questão de ordem.

A SRA. ROSE t R V MIRANDA (PTR. Sem r e v i s ã o da o radara" )

4ft«NXS\/uwavo^ — » S r . P r e s i d e n t e , são Jr ho ras e 25 mi nu t o s* .

a s e s s ã o ttv/ífíVcw^-nppi5w\Gvs^l a t é s 19 horas e nós j á e s t amo s u l t r a p a s s a ri

_//
O SR. PRESIEÍ^jtE C Salviano Guimarães )- Até és 19

: ma s a suspensão da sessão o\̂ v̂ ÉK43>axPuJHĉ *i9̂ o t em que s eit/aTr a vês de ré-

querimento de um L^rder. Al em do mais , este foi o último destaque.

\ lHá sobre a Mesa requerimento dejautoria do DeputaddGe-

raldo Magela e vários Líderes.

s
S o l i c i t o ao Sr. Secretpario que proceda à l e i t u r a do

me smo,



C l -m
O SR. 13 SECRET&tlt) ( Pedro Celso ) -

/ •' / -̂<c^~s^ Pres i dente,

; Requeiro que seja i n c l u í d a na Ordem do Dia^ da sessão

Q r d i n a r i a do d i a 19 de a b r i l de 1991^ a discussão e votação dobCapítu I os

,1 S V I I , do T í t u l o V, do projeto de Regimento Interno da Câmara Legisla-

i \y^ f y
t i v a do D i s t r i t o Federal, "Vs i gn i f i ca dizer, do ártica 121 ao arFitfg^ 161.

i O SR. PR££1DENTE ( Sal v i ano Guimarães ) ̂ ^fer t\4fr 121

ao ar tAx̂ , 161. O requer i me n to éYde que^ na próxima sessão o r d i n á r i a de

'amanhã* nós deliberemos sobre o arfV09 121 até o a r fito» 161.\A considera; L
ição do ^lenário^o requerimento do Sr. Deputado ass i nado por v á r i o s l̂ f'-

'deres e Deputados desta Casa.

Em discussão.

Com a p a l a v r a a Deputada Rose Msry Miranda.

J*
A SRA. ROSE tVÍÍRy7 MIRANDA (PTR- Sem revisão daloradoraO'-

'|M Sr. Presidente, eu g o s t a r i a que os companhe iros que aqui estão raci ocj_

\ v'passem um pouco. Nós estamos numa semana bastante tumu l tuadaj <0ví«WrXys já

lavançamos no Regimento Interno. Acho justo que a 6^ feira seja mais le-

;ve, até pomue utáJa p r e c i s amo s d e t emp o para a n a l i s a r todas as proposta*^
! ^

;e votarmos ma i s corretamente fys\p-\ em plenário. E nós es tamos-j : rea Iméntb f

Está havendo uma espécie de rolo c omp ressor nessa vota-

cão de Regimento Interno, Então, eu gosta r i a que ̂ vj* não aprovassemosuma

, n orna Imente, jfá&s marcamos

tão longa, principalmente para

temos sessão pela manhã

promissos com e l e i t o r e s para determinada h o r a q u e

^MS\A^c J
s s a o v fif*i c

~̂ f e i r a , que é o d i a em que

temos ' cer teza

a sés erm os t ar i a que nós

/



mesmsr piWl̂ *1 que fizemos na 6 9 f e i r a passada,

^'pou p rã t i camente vazio, e a votação não

l$y$*$/ Faço um p e d i d o aos companheiros para que ífáfàf não votemos"**^ dessa

mane i raYapressada t-ô4̂ >t̂ L̂ t><>i-#T? numa 62 f e i r a que d e v e r i a ser um d i a maisr \ 1 ^

ile vê. Durante a semana., tuda* bem, fâae votamos até a hora que qui serem, mas

J
2" f e i r a deve ser mais leve, no me y entender.

O SR. PRES-ÍÇÉÍNITE ( S a l v i a n o Guimarães ) - Com a pala-

vra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PEN I/U'/PACHECO (PST . Sem revisão do orador )-

Sr. Presidente, considerando que amanhã a sessão será realizada no p e r í o

;do da manha^e . v i a de reg ra , tem h a v i d o a lguns a t r a s o s fjijHÊBK) i n i c i o

ó9*-feira, wormalmente, quando se i n i c i a a sessãojaté qu-e^ co-

me c em os debates, ê dpT10Y'á*f'Hx3-8->-3>á'xe'̂ ^̂  a vota-

ção já está p r a t i camente na hora do a Imoço. Quer dizer, mu itas vezes a

sessão se prolonga até ás !> ou 4 horas da tarde, sacrificando-nos e tra^

zendo até um destaque emocional desnecessárttio.

3 i o também que a abrangência desta ma ter i a é
-&ai c 'Lfxt̂ j>a - - r ~/ ^ =~——_

muito Vx̂ Ve-R-s-ew Hoje, por exemplo, á®7 f a l aCjCom mu i tá propr i edade^ que

destaques "qve\xfô v̂ \i/á nesta ma ter ia. ̂HxF̂ m̂ ^̂ í̂TtHV11. Ma s t̂Â f aqui

uma forma de <&4H*áV a r t i f i c i o , porque a toda hora\M/ ouviaj ^retirado*1",

, "*r e t i r a d a *, e ama nha pode não acontecer isso. De repeníe, n i li-

guem r e t i r a nada e então vamos ter que f i c a r aqui até não sei que horas,

dis*cutindü as modificaçSes de cada um dos destaques** o que, semdúvida,

6a p r ó x i ma s ema n a
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M
Mao sou contra obstacultar os trabalhos l e g i s l a t i v o s . Ao c o n t r á r i o ,

defenda ^ até. que haja ded i cação\Vyi0 trabalho». Mas estau percebendo, mui-

tas vezes,Sr. presidente, que o esvaz i amento do p l e n á r i o está sendo tão

^r "*"" '*'-——A ..̂  ""—

que vem prejudicando até mesmo W9 matéria.

Então, para poder equacionar a questão da a g i l i d a d e

qua l i dade d^ t raba lho . s e r i a meíçhor , na minha maneira de ver , dfeh
-̂̂  ~y

um pouco mais a abrangência das matéria a serem apreciadas â

ma nhã, e na 2S f e i r a f " i m d e s ema n a

para recobrar nossas forças, me smo que t e n h amo s nossas a t i v i d a d e s

^XuM (yuíxXwxc^ ̂

éro e x t r a p l e n á r i o , tpf\fr* nós pode r í amos ,

segunda e terça-feira concentrar ma is esforços.

Eu até gostaria de propor, Sr. Presidente, que não

. . í̂ít̂ í̂f̂ J ^Jbúii^M^vv- ,
h o u v e s s e f a t i v i d a d e » aqu i r para podermos te r fffâfatfô? cond ições dê ~&p$>^&frtór

com a mente descansada, ^ não desgatada.

O SR. PRESIDffxltE ( Sal v i ano Guimarães ) - Com a pala-
/*'-' O

vra o Deputado Geraldo Mia gela.

O SR. GERAgZp MAGELA (PT. Sem revisão do orador ) -

Sr. Presidente, parece -me que, um a r g ume nto tropeça no outro e anula o a r\_

ter i o r .fe£üKjJ!&--é--*ô--«ôÉfMáJsi'Vt̂
JU UXÜÍÍOvL**^,

que estão dé-zendo que^Tnu i t ô Yp̂ r que h6 j e votamos alguns a r t i g o s

1 2 O emendas . A M s s e s o r i asobre os quais foram apresentadas

**\"~Sda Mesa me informou que foram apresentaçdos 52destaquesX f izemos a vota-
<s^— l f

cão em^wiwsxe d e 3 h o r a s . I n í c í amo s a v o t a ç ã o , p rop r i ame nte d i t a , às VH/»

horas e minutos. Típs demos o t r a b a l h o s
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v

c|p contar quantas emendas foram apresent adasY ^.oram â >e*̂ pf̂ &íl̂ 4 6 7 eme n

das. Se seguirem aYproporção -d̂ -9-̂ r̂MTiEr̂ tre-̂  não vamos ter muitos desta

que s. )0p̂ ô a-̂ x-vtr8̂ f o a r g ume nto de que ama nhã é sexta-feiraí

3o
p r o p o s t a ; v amo s c orne ç áTV à s wW6 horas e »/KX*6\È*<« m i n u t

os m i n u t o s do Pequeno EVpediente. ao m e o -

:d i a não teremos acabado a sessão.

Ofc <xu

argumento de q u e

balhar na segunda-feira, não sei o quê ma i s e n ã o VT

'í a. É p r e c i s o ser ma is convincente,

O
;t ação* que não quero fazer.

t r a-

na s e x t a - f é i -

£ J
dupla in ter píí_e -

///
O SR. PRESIDEmE ( Sal v i a n o Guimarães ) - Êom a paia-

r / J

,vra o Deputado Padre Jonas.
i .' F

/ _./ ( •'

O SR. PADRE/áoNÁS (PDT. sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, só queria reforçar esse argumento dos companheiros, porque,

!de fato, hoje aconteceu exatamen
(O « cut. ̂

te^cMíspn^^qos t

na hora exata*. q up r um .

gostaria que acontecesse,

t emp o oportuno

;R«v̂ ê -H-eiUd«̂ -̂s-év&̂ -̂ v̂̂

! v?dfr*s*à&~&*x^^^

É s ó c orne ç a r par t i c ipar

a t i v ame nte no horário estar emo s p l e n ame nte satisfeito 1^ s em rs

esvaziei/ em momento algum est§ Câmara.

O SR. PRESIDENTE ( Sal v i a n o Guimarães ) - Com a pala-

vra o Deputado José Orn&llas.

O SR. JOSÉ QRNELLAS ( PL. Sem revisão do orador)~

Presidente, minha o p i n i ã o é a seguinte: devemos rea l me n te colocar em
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pauta a proposta do nobre Deputado Geraldo Magela. Acho que se começa_r_

\u>J&- *^ ü./ \fc&~£cn y
rnos na h o rã f^weff o rmo s mais ob j e t i v o s ?s\se não fo rem a p r e s e n t a d o s wí̂ a-̂ a^

•v^Jpfcil; ^ ^Cpî vi-̂ û cJld-̂  ,
p?ji>^dy d e s t a q u e s , p arãV^e p o i s serem^pre j ud i ca dos e r e t i r a d o s , v amo s

VJS-UA, i
g»anhar tempo^ ^\,/no máx imo^ é*>^F duas ho ras «vntft^ennos "$Qft\ tudo r e s o l v i -

CJO .

O SR. P R E S I D E (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o nobre Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANDEL ANDRADE ^LPTR. Sem revisão do orador)-

\^Sr. Presidente, p e d i r i a a Deputada Lúcia Ca r vá l ho, com todoVrespe i to .que

acompanhasse nossa falação. íUi



Margareth/Geraldo 18.4 19.55*7 (Manoel Andrade)

r, _
/f preocupação de se aprovar o requerimento e unanime, não se discute

l"»-

Todos nos queremos esta aprovação. O atropelo pode complicar. Não

acredito que seja intenção do nobre Deputado Geraldo Magela atro-

_

pelar , ra te acho sa lu tar , j ^ p o r , que ass ine i requer imento para se

votar o maior numero possível de artigos.

Agora, e preciso também estabelecer «r coerencia^tw! se co-

locai em votação a q u i l o que interessa ao Regimento, a q u i l o que e

possível, porque temi^fr verificado, ao longo das votações, um nume-

ro excessivo de destaques,'MAe^Nd«-s>*Ta^w^á prejudicados, Muitas vezes

U-ot<xdto ̂

ifquando se ve r i f i ca que es ta prejudi-

cado.

A preocupação para que a pressa não atrapalhe o resultado

da votação é s^sfafflK-/.

$^*leytí>e&^^

Vou fa lar mais duas horas aqui, não fcew probl ema . V a m o s

"segurar" a sessão por mais tempo, porque daT, com certeza, alguém

vai prestar atenção.
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Agora quero falar serio. Quando defendi, nesta Casa, que

fizéssemos sessões aos sábados e domingos.foi justamente pensando

em a m p l i a r o tempo e possibilitar uma votação serena, cautelosa, sem

atropelos.

Sou favo ráve l a Xvo taçaoH ni cijt^WVM amanha no horár io ma

tutino, suprimindo-se, i n c l u s i v e , o Pequeno Expediente.

O SR. PRESIDENTE/ ,{/§-álviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO /NAVES (PDC. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, sp para dizer que já votamos mais -gg>gtryqo que

esta previsto para amanhã. importante adiantar o máximo

possível o Regimento.

'i

O SR. PRESIDE?!' (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela, para uma questão de ordem.

/ • /
O SR. GERALDO/ fyA íTELA - Seguindo o Regimento , já tftet fã-

laram três o r a d o r e s » cflM p a s s e m o s imediatamente;^ v o t a ç ã o , para que

não se e s v a z i e o p lenár io e SB não se perca o quorum para de l ibe-
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r a ç ã o .

Reque i ro que se submeta a matér ia a votação* imed ia ta-

mente .

O SR. PRESIDENTE (/SaTviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Carlos Alberto, para uma questão de ordem.

O SR. CARLOS AL^RtÓ (PCB. Sem revisão do orador.) - Sr

Presidente, existe um horário regimental para as sextas-feiras. A-

cho que devemos começa rSr ~h'tfP& e terminar na hora certa, 13 horas,

que e o limite regimental, as 13 horas, se tivermos conseguido exa-

minar todos os artigos contidos to® no requerimento aprovado, tudo

bemr mas daT para a frente nos paramos

Esta e a minha proposta.

O SR. PRESIDENTE/(Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL P/Wj-fECO (PST . Sem rev isão do o rador . ) - Sr
/ / .

Presidente, faço uma proposta contrapondofa esta, apresentada pe-

lo Deputado Geraldo Magel a.



A proposição é" a seguinte: nos poderíamos adotar a postu-

ra ele v o t a r todas es tas m a t é r i a s s u g e r i d a s p e l o s D e p u t a d o s , desde

que se fizessem duas sessões — uma na parte da manha, que se esten-

d e r i a ate o m e i o - d i a , q u a n d o seíajvri r i iniurva^k) para que

fisessemos uma refeição, e em seguida retornaríamos para a continua-

ção da sessão. AT sirc, porque eu acredito que se apreciarmos uma

quantidade enorme de matérias para serem votadas de afogadilho, va-

mos criar embaraços e atropelos, e não e este o interesse da Casa.

preciso analisarmos com calma. Não sou contra trabalhar*

:u quero ate trabalhar no período da tarde, exatamente desfazendo

aquilo que o nobre Deputado^f*^

Então, nos vamos colocar em duas etapas, e

aprovando adequadamente

O SR. PRESIDENTÍ/fSalviano Guimarães) - A Presidência de-

seja prestar um esclarecimento ao Plenário.

Aprovado o requerimento do/Deputado Geraldo Magela r

flmpn .rogimorU^». Se ao m e i o - d i a T l S horas ou tu> final da



«sessão não tivermos vencido todos os itens, a requerimento de qual
f

quer Líder será suspensa a sessão e convocada imediatamente uma

são extraordinária.

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo sim,

estarão de acordo com a aprovação da
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resentado pelo Sr. Deputado Geraldo Ma gela e outros

ma n eco/1»? com estão, f)(K((tU(i%(iH)

Está aprovada.

A Presidência i n forma ainda aos Srs. Deputado que

per-

/
'-e s t amo s fazendo c ump r i rA«A'T$-a-£'smaB̂ -'̂ 'Aeií̂ ^ seuf t, ^

\A\} , i ''"̂ tV̂ axJCc O*-
—"\r ^~~~ ~ ~"\. — — — • - — " f NCapítulo rVXque d i z XáVreTrçurrçeração, ps Srs. Deputados que tenham faltadd

às sessões deverão apresentar &^s\&\±R£ j u s t i f i c a t i v a ^ à Me sã. sob pena de

•̂ ífidí̂ L
terem alguma surpresa no f i n a l do mês. Nós estamos anotando

do com o Regimento.

O Sr. f4WDEj/y/4><éRADE - Sr, Presidente, para uma

tão de ordem.

O SR. PRESIpÇNÍE *(salviano Guimarães)- Com a pa l a v r a
j / j'

o Deputado Manoel Andrade,para uma ^questão de ordem.

O SR. WVvOEL/Á!>ÍHADE ( PTR. Sem revisão do orador ) -

l Sr. Presidente, vamos, s impl emente. examinar os núme-

ros de votações em cada sessão, e w§$ti& v e r i f i c a r quem estava presente.

O SR. PRESIDÇrvJTE; ( S a l v i a n o Guimarães )- Está

VrTcí computador,. , :,

O SR. M̂ ístEL /JQN3RADE - Muito bem « Sr. Presidente-
/ •/ ' l

O SR. PRESIDENTE ( S a l v i a n o Guimarães ) -Os Srs. Depu-* ,f i

tados serão i n f orma d os tĤ K/wi-̂ Kŷ  V. Exas . já saberny sobreYd Í asV^ue f a í t _a_

ramVe deveraão apresentar tífe j u A t i f i c a t i v a í -



Convoco os Srs. Deputados para a sessão extraordi-

nária a realizar-se em seguida.

Nada mais havendo a tratar, esta encerrada a pre-

sente sessão.


